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MEMORIAL 
DE 
INGENIEROS DELEJERCITO 
UNIÓN ESPAÑOLA DE EXPLOSIVOS 
PROVEEDORES DE LOS MINISTERIOS DE GUERRA Y MARINA 
Pólvoras negras.—Pólvoras sin humo de nitrocelulosa y nitroglicerina.— = 
Explosivos militares reglamentarios.—Trinitrotolueno.— Tetranitrometila- s 
nilina. — Acido pícrico. — Exanitrodifenilamina.-r" Mezclas explosiva.s' de s 
todas clases ' tanto nitradas como clbrataclas para proyectiles, de alto s 
explosivo. — Multiplicadores y cebos para bombas explosivas, granadas de = 
mano y de mortero. — Fulminato de mercurio.— Nitruro de plomo.— ' s 
Cápsulas fulminantes, cebos y cargas iniciadoras. ' • s . 
•:^ ^ I 
Cartuchería trazante para aviación. — Bombas incendiarias para aviación.— s 
, Material Fumígeno" de Campaña. = 
• •• .• I . 
Mechas, detonadores y cebos especiales para todos los servicios. — Expío- M 
sivos-pára minas, canteras y servicios militares.—Cartuchería para pistola y M-
revólver. — Pólvoras de Caza y Mina.—En general, toda clase de pólvoras, H 
explosivos, ácidos sulfúrico, nítrico,clorhídrico, Oleum y productos químicos. s . 
MADRID: yillanueva, 11 BILBAO: Orueía, 6 | 
\ 
„ , ,..„.„,.,....M.„,„,„„„„„„,„.,„„„„., „ „ „ , . ,„.„„„„„„.,„„„>n.n.nnMU n.u.n, nnnnnnnn,,., • • „ „ , g 1 " 
C L O R A T I T A I ' 
EXPLOSIVO IDEAL I 
Fabricado en F L I X (Prov; de Tarragona) i 
I 
[ 
NO SE CONGELA. Reúne ia mayor eficacia 
con la mayor seguridad 
y la mayor economía. 
C A L E F A C C I O N E S - V E N T I L A C I O N E S 
A S C E N S O R E S - M O N T A C A R G A S 
E S C A L E R A S M E C Á N I C A S 
F. FUSTER-FABRA 
I N G E N I E R O 
Calle Cortes, 617, entresuelo. - Teléfono 22133 
B A R C E L O N A 
iiiimiiiiiiiiiMirmiiiiiiittiiiiiiiiiimmmriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiimittiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimtimJiiiiiiiiiiii 
Esta Casa ha efectuado las instalaciones de la Comandancia 
Militar de la Cuarta División, Hospital General Militar y 
varios cuarteles. 
I'^^0i^t0»^^^>f*f^^f^0fmm^^m^^^^at^^^ta0t^^0mt^^mmtm^^^*^^^*^0^t0t^^mt0^^^w0^^t^^ti00^^^»m0^^i0^t^^0»0mmt0*m0m 
PEDRO BARBIER SDAD. LTDA. LA PEÑA ^BILBAO 
Dirección telegráfica: BARBIER. PEÑA-BILBAO. Teléf. 14487. Apartado 37 
Fábrica de alambres, Tadiuelas, Clavos, 
Puntas, Remaches de hierro. Cobre y AIu' 
minio. Clavillo de latón y Llaves para latas. 
PROVEEDORES DE LA AVIACIÓN Y DE LA ARMADA 
Nuestra Señora del Carmen 
A l m a c é n d e m a d e r a s y f á b r i c a 
»J» »í» d e a s e r r a r »í» >í» 
T a l l e r m e c á n i c o d e c a r p i n t e r í a 
Francisco Carcaño 
T A L L A V f , 2 0 M C L I L L A i 
I 
-:- C O N T A D O R E S P A R A A G U A -:-
TALLER DE REPARACIONES 
I N S T A L A C I O N E S S A N I T A R I A S 
BAÑERAS, LAVABOS, 04ODOROS, ETC. 
INSTALACIONES DE AGUA CALIENTE 
TERMO-SIFONES, CALIENTA BAÑOS 
INSTALACIONES CONTRA INCENDIOS 
EQUIPOS FIJOS Y TRANSPORTABLES 
1 C O N D U C C I O N E S Y E L E V A C I O N E S DE A G U A S 
g G R U P O S A U T O M Á T I C O S S 
I TUBERÍA. - GRIFERÍA. - MOTORES ELÉCTRICOS Y DE GASOLINA. - BOMBAS I 
G. ULLASTRES 
(ANTES U L I ^ A S T R £ S H.^o» I N C C N I C R O S ) | 
I Costanilla de los Angeles, X MADRID Teléfono núm. 1Z.Z06 i 
Sierras y Máquinas<-Herrainienias 
para trabajar la madera 
Para talleres de carpintería, ebanistería, construcción 
de carruajes, wagones, etc. Fabricación de parquet y de 
todo lo relacionado con la industria de madera. 
GUILLIET HIJOS Y C." ( S . A. E.) 
C O N S T R . i T C T O R . E S M E C Á N I C O S 
M A D R I D 
DEPÓSITO DE MÁQUINAS Y 
ACCESORIOS PARA ESPAÑA 
Fernando VI, 23 MADRID Teléfono 34286 
P Í D A N S E C A T Á L O G O S T P R E S U P U E S T O S 
¿iimmiltiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiirtitiiiimitiiiiiiiiiiiiirtrpiliiiimijiiiiiliiiiiiirmmiiiiiliiiiiiiriimrmiiiiiiiiiiitmrmiiiii 
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PARA CANTERAS Y MINAS 
NI SE CONGELAN NI EXUDAN 
SUS GASES NO SON NOCIVOS 
NI ,PRODUCEN JAQUECA 
RENDIMIENTO MÁXIMO 
A P R E C I O M Í N I M O 
SEGURIDAD EN LA MANIPULACIÓN 
Pida una demostración o ensayo en sus 
^ obras o minas y quedará convencido 
Sociedad Española de Armas y Municiones 
s . A. 
SEaOVIA, 65 M A D R I D 
Lo mejor 
para techar 
Su extraordinaria resistencia evita acciden-
tes de colocación por rotura del material. 
Es conocida en todos los mercados. 
„FIBROCEMENTOS CASTILLA", S. A. 
G U A D A L A J A R A 
Vendedores en todas las plazas importantes 
de España 
Representación en Madrid: 
P O R T L A N D V A L D E R R I V A S 
Paseo de Recoletos, 8 
C A S A D E B A R C E L O N A : 
Cortes, 646 
PISTOLA 
M9 NACIONAL 
FÁBRICA DE PISTOLAS MODERNAS 
E i b a r « ' E S P A Ñ A " 
Agencia: ALCALÁ, 47 - Edificio del Banco de Vizcaya 
M A D R I D 
Portland Artificial "Landfort" 
SE EMPLEA EN LA^ OBRAS DEL ESTADO 
De gran resistencia y uniformidad Fabricado con hornos giratorios 
Portland VALLCARCA 
:-: Portland claro :-: 
Cementos rápido y lento 
Fábrica en Vallcarca (próxima a Sitges) 
Cementos Pradera, S. A. 
Despacho: Ronda Universidad, n.' 31, pral. - B A R C E L O N A 
Dirección télegráflca y telefónica: LANDFORT 
^ AUTOMÓVILES I 
HISPANO 
S U I Z A 
Supremo S6 bit, de 48 CVF. - Con cilindroi de acero nitrurados. • Modelo Hispano-Suiza de fama mundial 
Vehículos industriales de todas clases - Nuevas camionetas rápidas de 1 Vz y i T . 
SOLIDEZ - ECONOMÍA DE CONSUMO - DURACIÓN - MATERIALES DE GRAN CALIDAD - DESGASTE MÍNIMO 
Motores marinos, motores de aviación. «El motor de las proezas y los records» 
Moteres para máquinas agrícolas, tractores, apisonadoras y otros asos industriales 
¡NO PROTEJA USTED INNECESARIAMENTE LA INDUSTRIA EXTRANJERA! 
S a g r e r a , 2 7 9 - BACE^I^ONA - P a s e o d e Grac ia , 2 0 
Delegación en MADRID: Avenida del Conde de Peñalver, 18 
CEMENTO PORTLAND "EL LEÓN » 
Fábrica en 
MATILLAS (Guadalajara) 
Producción anual: 
9 0 . 0 0 0 T o n e l a d a s 
ES EL PREFERIDO DE LOS CONSTRUCTORES POR 
Su HOMOGENEIDAD ABSOLUTA - Su FRAGUADO LENTO 
Su ENDURECIMIENTO RÁPIDO - Su. FINURA EXTREMADA 
Dirigid los pedidos a: 
COMPAÑÍA ANGLO-ESPAÑOLA DE CEMENTO PORTLAND, S.A. 
Capital: 5.000.000 de pesetas 
BARQUILLO, 1.-MADRID.-Dirección telegráfica ELLEON.-Teléfono 24721 
Baterías • * O M E G A * * 
Fabricación Nacional lOO por lOO 
Máxima 
•Solicite catálogos -y precios 
al fabricante: 
CAMILO TORRELLAS RIVAS 
Aribau, 127. - Teléf. 7 6 8 0 5 
B A R C E . L O N A 
S. VERDAGUER 
B A Ñ E R A S , L A V A B O S , BIDETS> 
C A L E N T A D O R E S , ETC . 
I N S T A L A C I O N E S C O M P L E T A S 
DE C U A R T O DE B A Ñ O 
S O L I C I T E N P R E S U P U E S T O S 
• 
Esta acreditada Casa es la suministradora 
e Instaladora de aparatos sanitarios en la 
Comandancia Militar, en los cuarteles de 
Arti l lería en San Andrés, los cuarteles de 
Zapadores, el Hospital Militar y otros. 
B A R C E L O N A 
D E S P A C H O : 
RDA. UNIVERSIDAD, 9 
Teléfono 10421 
T A L L ERES: 
ENTENZA, 37 Y 39 
Teléfono 32189 
ESTABLECIMIENTOS CASTILLA 
(Sociedad Anónima Española) 
General Pardiñas, 5 
Fabricación netamente española de toda 
clase de válvulas receptoras y emisoras, 
insuperables en calidad y precio. Sustitu-
yen ventajosamente a las más afamadas 
marcas de fabricación extranjera 
Adquiriendo válvulas CASTILLA 
eolabopan ai fomento de la in-
dustria nacional 
Probad y os convenceréis 
ItEsta es vuestra válvula!! 
Proveedores de la Marina y Ejército españoles y 
de las principales emisoras nacionales 
Soliciten catálogos de equivalencias, caracterís-
ticas y aplicaciones de las válvulas CASTILLA al 
Apartado 243. - MADRID 
De venta en los principales establecimientos de radio 
Representantes en todas las provincias 
Cemento Portland Artificial 
Tudela-Vegtiín 
F a b r i c a c i ó n eacclus iva- e n 5 h o r n o s g i r a t o r i o s 
An&lis ia c o n s t a n t e e n e l c u r s o ele la f a b r i c a c i ó n 
D i r e c c i d n t e l e g r & l i c a V t e l e f d n i c a t C K M E . N T O S - O V I K D O 
• r •• 
A p a r t a d o d e C o r r e o s 2 S T e l é f o n o n . i t i n e r o I 8 > S 6 
D K C r A S T A N A G A , 1 1 . O V I K D O O f i c i n a s ! M A R Q U E S 
Por las grandes resistencias oue alcanza en breve plazo, constituye un excelente sustitutivo del cemen-
to fundido. Rápido desencofrado y, por tanto, insustituible para las obras de hormigón armado. 
Producc ión anuali 120.000 t o n e l a d a s 
R e s i s t e n c i a a l a t r a c c i ó n s e g i á n e l a n & l i s i s p r a c t i c a d o e n e l C e n t r o K l e c t r ( > t A c n i c o 
d e I n g e n i e r o s d e l e j é r c i t o 
RESISTENCIAS A LA TRACCIÓN A 24 HORAS A 3 DÍAS A 7 DÍAS A 28 DÍAS 
16,1 kgs. 
7,9 kgs. 
22,3 kgs. 
11,9 kgs. 
28,6 kgs. 
15,5 kgs. 
38,7 kgs. 
22,5 kgs. 
Se ensayaron 10 probetas, desechando para el promedio aquellas cuyos resultados difieren de la 
media en un 20 por 100. 
L a c a r a c t e r í s t i c a m&s s a l i e n t e d e n u e s t r o c e m e n t o c o n s i s t e e n s « n o t a b l e e n d v i » 
r e o i m i e i ^ t o a l a s 24' h o r a s , c o n s e r v á i s d O txn f r a i ^ u a d o l e i \ t o x s o r m a l . 
S:3Er-
ENTERAMENTE DE FABRICACIÓN NACIONAL 
Productos de probada calidad que superan en 
resistencia y duración a las mejores ballestas 
importadas. 
Numerosas y valiosas referencias en toda 
España. Máximas garantías por escrito. 
ADAPTABLES A TODAS LAS MARCAS 
DE AUTOMÓVILES Y CAMIONES 
Especialidad en 
Ballestas de Hojas 
delgadas Marca 
"FLEXIÓN" 
que permiten una gran 
elasticidad y mayor 
seguridad de la sus-
pensión, haciendo in-
necesarios los amor-
tiguadores. 
Solicite prospectos, listas de precios y demostraciones a: 
FÁBRICA DE MUELLES - LA CONSTRUCTORA.- BARCELONA 
TALLERES Y DESPACHO CENTRAL: CALLE C O R T g S , 770-772. - Teléfono 50224 
SUCURSAL: CALLE DE UROEL, 174. - Teléfono 80436 
M!LBJsam:^^i:sir^S3n:^:zi:^3r¿aciJi:^^ jzjcz^ac^j^Egiczagcaa^ 
ELIZALDE. S. A. 
Fábrica Española de Motores 
de Aviación 
Motores de enfriamiento por agua 
( Tipo M. A. 4, en toma directa 
450 C. V. 
( Tipo IVl. A. 5, con reductor 
IVIotores de enfriamiento por aire 
( en toma directa 
SUPERDRAGON 520 C. V. _. , 
( con reductor 
DRAGÓN IX - 420 C. V. DRAGÓN Vil - 320 C. V. 
IVIetal antifricción „Eiizaide" de alta calidad 
(Ei único que utiliza Aviación IVIiiitar) 
Construcción en serie de toda clase de 
piezas de precisión 
FABRICA EN BARCELONA DELEGACIÓN EN IVIADRID 
Paseo de San Juan, 149 Paseo de Recoletos, 19 
^ 
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11936 
Arma de Ingenieros Militares £imiimiliiiititiiiit]titiiiiiit]tiiiiiimiti = 
madera.— 
, Aceros Krupp para herramientas y construcción, máquinas-herra-
mientas y herramientas de precisión.—Piamonte, 10. Madrid. 
r~íii?llA>+ H i i i " v c \r r^ía / ^ A P \« Máquinas-herramientas para trabajar la VJU111V¿1 1 I I J O O y K^— \<D./\.L^.). Fernando VI, 23. Teléfono 34286.-Madrid 
Carlos Hinderer y C.\ S. L.: 
S. A. del Acumulador Tudor: OSÍ^ Mad r^i"'°'''"''' <ie apucadén.-
O Í <7tr» \/pi 11 i n 71 «4* ^° ' ' ^ '^^ ^^ ^^ objetos de escritorio, y papel que se fabrica. Imprenta para toda 
V>H¿1U V a l l l l l G o . clase de impresos, obras, revistas, folletos, etc. — Luisa Fernanda, 5. Madrid. 
All+/-^ T^]r>/>ir>ir>ir\^ri' Baterías «Autobat>, sistema alumbrado y encendido «Delco-Remy».Ta-
/ A U l U - L ^ l c C l I i C l U a U . iieres Eléctricos. — C. Prado, 27. Madrid.—Diputación, 234. Barcelona. 
/ ' ^ s i c s a 'T^rfir\}iy T^/-\t»/^« Correas, amiantos, empaquetaduras y mangueras de toda clase.— 
^ ^ a o a , 1 I i p i í í I C J I U . Claudio Coello, 6. Madrid. 
Narciso González Segura: anoT23KVadrí''""-"''"''"'''' """"^ '' 
r ^ ^ l f f - , ^ / > l a H ? * « Fábrica de Galones, Cordones y Efectos Militares y Civiles.—Mayor, 21. 
L7I6111II V > * í : i a u a . Teléfono 12108. Madrid. 
\ / ¡ r * í ? n f í 7 l ÍTní?n<77* Acumuladores, inducidos, cables, avisadores, lámparas, escobillas y acce-
V lCV¿lIll¿ l l II l loIK^Z,. sorios eléctricos en general. Leganitos, 13. Teléfono 12368. Madrid. 
Román H. Bartolomé: Teffn'riUsorMaffl'"'"'' ""''"'"""• "*'''"'"'• '• 
5 A H/>1 í ' ^ 3 r ' K i i r ? i r l r * r » 1 0 7 ' * » ^^'"''"'^'"''"'^s P^ f^  to'^''clase motores explosión. Fá-
. J-\. U<6i ^^a^ U U l a U U I „ll-CZ^ , brlca en Valladolid, Apdo. 78.-Madrid, Montalbán, 5. 
Sucesor de G. Pereaníón (S. A.): merciales.—Cuesta Sto. Domingo, 1. Madrid. 
tmiiHllllinninintlKnlliiiiiit'itiiiiiiiiiTmiiirrri 
0 _ . L . „ J _ . _ ^ ^ /-l/> O O r > ? » H / ^ / ^ ^ I \ « 'W3'sf'*"6'fi**"'co «Ericsson». Pilas secas-Hellesens». Ma-
O U U r i n U O Ü K ¡rC. ¡rrCmO \<J. L ^ . ) . tenaldetransmisiones, óptica, etc. —principe, 12. Madrid. 
D e o g r a c i a s O r t e g a (sucesor de Andión): " de Tejidos, Cordelería, .Saquerío y Lonas.—Impe-16, y Botoneras, 8. Teléfono 11233. IMadrld. 
T _ J^nr>r>fyir>r>7^ A f r í / - » ? i n ^ / ^ ^ A \ Grandes almacenes de maderas, hierro v ferrete-
L^a 1 (611 «CH6I a M U I C a u a V^J- ^«Z ría. cementos, ladrillos y mosaicos.—MELILLA 
A n f A r r / ^ n a \4^r»+ín/>'7 ^ A • Oxígeno. Acetileno. Aparatos. — Vallehermoso, 15. / - V U l U y K l l a i M d r U I H Í Z , o . M . . Teléfono 33959.-Madrid. 
í ^ l 1 í r í / ^ ^ ^ í a T'/^'ff a • Piezas de recambio v accesorios de todas clases para Automóviles, Camiones y Motocicleta* 
V J U I L H J V J l u í ( C l l U * de todas m - . . 1 arcas. — Bordadores, 13. — Teleíono 11395. — Madrid. 
C o n s t r u c c i o n e s A e r o n á u t i c a s , 5 . A . : «^^^fe .Madrid,. Telegramas y te,e,onemas= 
Casaire, Getafe. Apdo. de Correos 193. Madrid. 
P c í í K Í K / 4 r » í r » í í ^ A • FábricaNacionaldeEiectrodosyAparatosparaSoldaduraEléctrica.KJELLBEROíOK). 
L L S Q D l O e r i C a , o . / A . . MAURIO. - ABASCAL, 34. - Teléfonos 42869 y 43618. - Telegramas: ESABIB. 
Constructora de Material de Protección Av. Eduardo Dato, 16-Madrld. - Av. Catorce de Abril, 399'Barcelona. Fabricación Nacional integral de aparatosde protección individual y colectiva contra los gases tóxicos, deletéreos, vesicantes, etc.etc 
Experiencias Industriales 
( S . A. ) 
DIRECCIÓN Y TALLERES: 
ARANJUEZ (MADRID) 
Teléfono 5 4 
9 m 9 
Dirección; Telegráfica y Telefónica 
EXPINDUS 
MATERIAL DE GUERRA: Material de 
dirección de t i ro para artillena de 
ejército y marina.—Proyectores y apa-
ratos de señales de todos tamaños 
para costa y barcos. — Bombas de 
aeronaves y espoletas. 
MATERIAL FERROVIARIO de tracción 
eléctrica.—Trabajos en acero inoxida-
ble para ferrocarriles y barcos. 
CUCHILLERÍA Inoxidable, industrial y 
doméstica. 
iH(iH<i.ii..imi;«tiiu'tnnui 
CARLOS HINDERER Y COMPAÑÍA (S. L.) 
Calle del Piamonte, 10. — M A D R I D 
Aceros KRUPP 
Para herramientas y para construcción 
METAL KRUPP WIDIA 
PARA HERRAMIENTAS DE CORTE 
Herramientas Mauser. Máquinas-Herramientas. 
Herramientas de todas clases y elementos de transmisión. 
Deogracías Ortega '¿^^AZ^ 
anuiniiinuuiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiuiiiiiHiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiuiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuuiiiiiiiiiiiiiiinuiniininiiiiiiiain 
Almacén de tejidos, cordelería) saquerío y lo-
nas. - Manufactura de objetos de lona de to-
das clases. - Especialidad en toldos y cortinas. 
O F I C I N A S Y D K S P A. C H O t 
I m p e r i a l , n<3iins. 8 y 16 r B o t o n e r a s . n<kxn. 8 . - T e l é f o n o n<Lin. 1 1 2 3 3 
I > E , P O S I T O t T A. L L B R.E:. S t 
T a r r a g o n a , 8 . - T e I é f o n o 7 5 5 0 3 MADRID S a n t a ICngracia , lOS.-T.» 3 0 9 5 8 f 
iiiiiiiiiiiilijuuuiiriiiuiiimiuitttiuliiirilUÉtiiiniuitiiiiiiiiiiMiiiitii.H I I I I U I I I I I M « , M ^f-iiHun-rirMi-ii iHunini iHiniiiimiiriiiiii tinniuiiinitmmrimuitiniiiiiiinuuii n IIIIIIIIIIIIUIIIIIIII. 
Calculadoras MARCHANT 
Máquinas de calidad | 
que le economizarán | 
Tiempo y Trabajo | 
¡¡Pídanos referencias y demostraciones!! | 
A. PERIQUET y Cía. | 
Piamonte, 23 MADRID C.deGracia, 14 I 
JOAQUÍN BOADA 
Cales, Cementos, Yesos, Ladri l los . T o c h o s . Rasillas. 
F Á B R I C A S C N t 
MONGAT. - Te l é fono 17. - IGUALADA. - T e l é f o n o 221 
CASTELLDEFELS, SAN JUSTO. HORTA.-Teléf . 7 9 5 6 0 
O F I C I N A S ! 
Floridablanca, 75. - Te l é fono 3 2 6 2 3 . • B A R C £ L O N A 
/i-Mik^iiPt,iimaai 
ESPASA > CALPE, S. A. 
M. FOERSTER: Manual del Ingeniero cons -
tructor y del Arquitecto . 
i rolúmenes: En tela 80 pesetas - En piel 90 pesetas 
CASADO: Arquitectura Militar. 
En lela 7 péselas 
CESAR SERRANO: Fabricación de ArHlIería y 
Municione! . 
En tela 10 pesetas 
BOLAÑOS: Sistema* de comunicac iones en 
campaña . 
4 ,50 p é s e l a s 
DICCIONARIO ENCICLOPÉDICO ABREVIADO 
El más completo en su clase. 130.000 articmlos. 
4.SOO,000 de palabras. 10.000 ilnslraciones en negro. 
150 láminas a iodo color. 
3 tomo» encuadernados 190 pesetas 
PIDA FOLLETOS ILUSTRADOS EN SU LIBREIUA 
Y EN 
ESPASA-CALPE, S. A. 
CASA DEL LIBRO 
AVENIDA PI Y MARGALL, 7 
M A D R I D 
.. I iiiiiiHiiimnniMiiitiiitiiiiiuiini 
"REMA" 
MATERIAL Y APARATOS ELÉCTRICOS Y DE RADIO 
MARQUÉS DE MONASTERIO, 10 
M A D R I D 
APARATOS ELÉCTRICOS DE MEDIDA DE 
TODAS CLASES MARCA "GOSSEN" 
BORNAS PARA LÍNEAS AÉREAS K. P. 
INTERRUPTORES AUTOMÁTICOS, CONTAC-
TORES, RELAIS. 
I N D I C A D O R E S DE ALTA T E N S I Ó N 
TODA CLASE DE MATERIAL ELÉCTRICO 
A P A R A T O S DE RADIO " I M P E R I A L " 
M I C R Ó F O N O S Y P I C K - U P S " D I O R A " 
ESTUFAS, HORNILLOS, PLANCHAS, ETC. 
APARATOS DE A BORDO PARA AVIACIÓN 
MARCA "ASKANIA" 
tinniiii M iiiiHHiiMtiiiiimtriiiitutuiiiiiHH 
Engranajes Font-Campabadal, S. A 
Engranajes cortados a máquina 
Reductores de velocidad 
B A R C E L O N A 
Cortes, 490 y 494 (entre Borrell y Viladomat) Teléfono 3 2 2 2 9 
URALITA 
MATERIALES DE 
CEMENTO Y AMIANTO 
PARA LA CONSTRUCCIÓN 
T U B E R Í A S K P R E S I Ó N , 
PLACAS ONDULADAS PARA 
CUBIERTAS, 
TUBERÍAS PARA DESAGÜES. 
TUBERIA SANITARIA DRENA, 
R E V E S T I M I E N T O S DEKOR. 
FIBROMARMOL. 
R E V E S T I M I E N T O S P O L I T . 
CIELORRASOS. 
DEPÓSITOS. 
CANALES,1ETC. 
URALITA, S.A. 
BARCELONA 
Plaza de Antonio López, 15 
MADRID 
Plaza de las Salesas, 10 
SUCURSALES Y AGENCIAS 
EN LAS PRINCIPALES CIUDADES DE ESPAÑA 
WAciowALUsm 
" S E L L O DE O R O " 
EL NEUMÁTICO DE FABRICACIÓN 
NACIONAL QUE OFRECE UNA 
ABSOLUTA SEGURIDAD SOBRE 
T O D O S L O S T E R R E N O S 
D O M I C I L I O S O C I A L : B A R C E L O N A 
Ronda Universidad, 18. - Apartado núm. 7. - Teléfono 13131 
S U C U R S A L E S 
BARCELONA B I L B A O 
Córcega, 222-224. - Teléf. 80128 C.de Larreátegui,57.-Teléf. 12447 
LA CORUÑA M A D R I D 
Plaza Orense, 6. - Teléf. 1132 Genova, 15. - TeKfono 42315 
S E V I L L A V A L E N C I A 
Rodrigo Caro, 8. - Teléf. 26600 Jorge Juan, 6. - Teléfono 17800 
F E R R E T E R Í A Y B A T E R Í A D E C O C I N A | 
Ú T I L E - S P A R A L A C O N S T R U C C I Ó N | 
Marsal Hermanos , S. A. | 
E S P E C I A L I D A D E N S U M I N I S T R O S A R E G I M I E N T O S , | 
B U Q U E S » C O N V E N T O S . H O S P I T A L E S . E T C . | 
O F I C I N A S Y A . L M A C & N C S I M 
C o m e r c i o . 6 6 . - B A R C E L O N A . - T e l é f o n o I 6 4 O 8 I 
^ V E . N T A S AI^ D E . T A L L S 1 
I A V E N I D A . K. M A R I S T A N Y , 13. - T E L É F O N O I 6 4 O 8 | 
% ( F r e n t e K s t a c i ó n d e F r a n c i a ) M 
i A R C H S , 5 ( J u n t o a l a P l a z a d e S a n t a A n a ) T E L É F O N O 18 7 2 4 1 
i C R U Z C U B I E R T A , 7 8 . T E L É F O N O 3 1 2 9 0 
Sociedad Española 
del Acumulador Tudor 
Oficina central: Victoria, 2 
Sección transportables: Almagro, n." 16 y 18 
M A D R I D 
FABRICAS EN MADRID Y ZARAGOZA 
Baterías de acumuladores para toda clase de 
aplicaciones y especialmente para: 
Centrales de luz y fuerza. — Subestaciones de 
ferrocarriles y tranvías eléctricos. — Reserva en 
centrales de corriente alterna. — Submarinos y 
alumbrado de barcos.—Locomotoras de minas. 
Alumbrado de trenes.—Teléfonos y telégrafos. 
Radiotelegrafía y radiotelefonía. — Alumbrado 
y arranque de automóviles, etcétera. 
OFICINAS TÉCNICAS EN: 
Barcelona, Bilbao, Cartagena, La 
Coruña, Sevilla, Valencia 
y Zaragoza 
imJiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiittrtiitttttitttttiitNJiittiitniíiiiimiiiiiiiNiiii' 
UNION DE 
FOTOGRABADORES 
• • • 
ORANDES TALLERES 
DE FOTOGRABADO 
• • • 
Dibujo, retoque, estereotipia 
• • • 
CAYETANO CORNET 
Ingeniero industrial 
Casanova, 1 6 0 - 1 6 Z 
Teléfono 74690 
BARCELONA 
Narciso González 
Segura 
Lonas, Toldos y Saquerío 
de todas clases y tamaños 
Cutíes, Driles, Retores, Yiite, 
Arpillera para enfardaje y cu-
bos de lona. 
CARTÓN EMBREADO 
Cordelería de Cáñamo, Es-
parto, Algodones para lim-
pieza de máquinas e Hilos 
para guarnicioneros. 
M A D R I D 
Imperial, 6 Teléf. 16231 
uiiiiiiiiiiiiiiiriHiiiMiiiiiiiHiinirirrtrririrrrmiiiiriiiiiitiWinttrituiwittrnuniKiiiRiiiHMiiiiHiiiiiimiiiiiiiiKiniffliHiHMiiiiriiniiinimiii 
LIBRERÍA DOSSAT 
Plaza de Santa Ana, 8. - MADRID 
A p a r t a a o n.* 47 T e l é f o n o 12724 
O b r a s r e c i e n t * 8 i 
TOME CABRERO (H.): Técnica industrial. 
Tomo I. Metarlurgia del hierro pesetas 17 
Tomo II. Metalografía y tratamientos térmicos de 
hierros y aceros , pesetas 19 
Tomo III. Ensayos mecánicos y anális espectro-
gráficos pesetas 20 
Tomo IV. Molderia y Forja pesetas 17 
Tomo V. Máquina. Herramientas pesetas 27 
(La obra completa 90 pesetas) 
AL CAY DE (N.): Mecánica general. Segunda edi-
ción pesetas 40 
IÑIGUEZ (J. M.'): Problemas de matemáticas, pesetas 24 
ALVAREZ VALDES: Memento de matemáticas, pesetas 10 
MAZZOCCHI: Memorial técnico pesetas 14 
GERARD: Lecciones de Electricidad, cuatro volú-
menes pesetas 85 
MARTIN DE LA ESCALERA: Hormigón armado. 
pesetas 15 
VÍCTOR PARET (L.): Vademécum de cálculos mercan-
tiles pesetas 9 
La Librería Dossat suministra toda clase 
de obras y revistas nacionales y extranjeras 
Catálogos gratis 
Puertas Onduladas, 
Tubulares y de Ballesta 
Cocinas Centrales, Portátiles y Murales 
Estufas para Carbón, Gas y Leña 
Es tu fas J. M. B. 
S. A. M. MAS BAGÁ 
Central: 
Valencia, 344-350 
BARCELONA 
Sucursal: 
Hortaleza, 17.-Teiéf. 16861 
MADRID 
'UlimmiiiiiMiiiMMiiiPMiMiiiitrrririniiiMllMiiMliiiiMirrrirrriinnniiiiiMiiitMiiriiriNiiiMiiMMlPrrrrrtiriiiiniiiiiiiiiiriirNiinninMirmniiriPtiiiiiiimrtMiHiiiiiriniMttrriMiiMiiirr^ 
Los Cojinetes de Bolas SRO son garantía 
de una buena marcha en todas partes. 
= Pida i 
B nuestpa p 
I tarifa | 
^ de precios. = 
m Sométanos E 
^ sus ^ 
M consultas, m 
illllllllllllllllllllllllllllllllll 
Resuelven todos los problemas de rozamiento 
en automóviles, transmisiones y maquinaria. 
Despositario: LA MECÁNICA MODERNA. - Barcelona. - Cortes, 562. - Teléf. 31883 
iiiJiiiiiiiiiiiiiiirrririi JiiiJifiriiiiiiJiiiiiiiiiii iiiitiiilii"iii>Mit[ii[iiri 
VASACO, S. A. 
CANELA, MALUENDA Y C.>! 
Rda. San Pedro, 55 
BARCELONA 
Pateo Recoletos, 12 
M A D R I D 
LAVADORA DE ROPA 
L A V A D E R O S M C C A N I C O S 
pmrat r o p a y vaj i l l& 
M & q u i n a s S e r v i c i o C O C I N A 
Q U X ; M A D 0 B . C S «le F u e l - o i l 
p a r a c o c i n a s 
Q U 1 & M A D O R . C S d e c a r b ó n 
m e n u d o p a r a c a l e f a c c i o n e s 
c a 
NUMEROSAS REFERENCIAS EN EL EJÉRCITO 
C O N S T R U C C I Ó N N A C I O N A L 
W. Ferd. KLINQELNBERG Sohne 
B A R C E L O N A 
C O N S E J O DE C I E N T O , 2 6 4 
Teléfono núm. 12545 - : - Telegramas: GLOBUS 
MÁQUINAS - HERRAMIENTAS Y ÚTILES DE PRECISIÓN 
Aparatos eléctricos FEIN, para talleres metalúrgicos y de labrar 
madera . 
Máquinas para cortar engranajes cónico-helicoidales, y engranajes de 
dicho tipo KLINGELNBERG - PALLOID. 
,^í©«^^^©^>«««$««$« ? 
PISTONES DE RECAMBIO 
PARA CADA MOTOR EL PISTÓN ESPECIAL 
Y TODAS LAS SOBREMEDIDAS 
H 
es 
ALEACIÓN Y ACABADO INSUPERABLES 
GARANTÍA ABSOLUTA DE CALIDAD 
Tenemos en stock más de 30.000 pistones y 
podemos efectuar los encargos generalmente 
al mismo día. 
FABRICACIÓN NACIONAL 
CONSTRUCCIONES MECÁNICAS CHAMPION, S. A, 
FÁBRICA: AUTÓDROMO DE TERRAMAR - SITGES i 
OFICINA Y DEPÓSITO: 
Rosellón, 207.-Teléfono 80846.-BARCELONA 
S U M A R I O 
Páginai 
Algunas ideas sobre la defensa de costas, por el comandante de 
Ingenieros D. Luis Manzaneque 45 
Cimientos de hormigón armado para apoyos aislados, por el te^ 
niente coronel de Ingenieros D. Arístides Fernández 60 
Una carta del General Schwarz, por el teniente coronel de Inge-
nieros D. José Lasso de la Vega 76 
Necrología: 
El General de Brigada D. Emilio Luna y Barba 77 
El General de Brigada D. Santos López-Pelegrin 79 
El teniente coronel de Ingenieros D. Carlos Barutell y Power ... 80 
Sección de Aeronáutica: 
Acertado nombramiento 80 
La Óptica atmosférica y el enmascaramiento de los aviones 81 
Revista militar: 
Valor de las fortificaciones anticuadas 86 
Obstáculos contra los tanques 87 
Crónica científica: 
¿Hemos visto el último 29 de febrero? 87 
Eliminación de agua en hormigones frescos 88 
Centenarios conmemorables en 1936 ...'. 88 
La temperatura en la alta atmósfera 89 
Bibliografía: 
"Fundamentos de Meteorología" 90 
"Curso de preparación de coroneles para el ascenso" 90 
Asociación Filantrópica del Arma de Ingenieros del Ejército: 
Balance de fondos del mes de enero de 1936 15 
Acta de Junta general 18 
Novedades ocurridas en el personal del Arma durante el mes de 
febrero de 1936 20 
Asociación de Sania Bárbara y San Fernando: 
Balance de Caja del mes de diciembre de 1935 25 
Memoria: Se acompaña el pliego 2 de la titulada La forma multi-
celular cilindrica en los grandes bloques, por el teniente coronel 
de Ingenieros D. Teodomiro González Antonini. (Se continuará.) 
Anuncios bibliográticos 
Un año de misión en Bolivia, por Enrique Fernández de Heredia y Gazta-
ñaga, comandante de Artillería. Correspondiente de la Academia Hispano-
Americana de Ciencias, Artes y Letras. Diplomado de E. M., piloto y ob-
servador aeróstero. Prólogo del Excmo. Sr. Director de la citada AcadeTnia, 
don Pelayo Quintero Atauri. Librería Internaúional de Romo. Alcalá, 5. 
Apfartado 250. Madrid. (3); 
Empleo táctico de los Ingenieros. Transportes y mantenimiento. Segundo 
tomo. Por D. Luis Sánchez-Tembleque, comandante de Ingenieros; D. Juan 
Campara, capitán de Ingenieros, y D. José García Alós, teniente de Inge-
nieros, profesores y ayudante de profesor, respectivamente, de la Academia 
del Arma. Segovia. Imprenta de la Academia de Artillería e Ingenieros. 
1935. Un tomo de 368 páginas y 23 figuras, intercaladas en el texto. 
(3) 
^3» O — O » d 
Rogamos a los señores üenerales, jefes y Oficiales de Ingenieros con mando en las di' 
versas Unidades y Centros tengan siempre presente que las Casas que se anuncian en \a» 
páginas del MEMORIAL contribuyen con su valiosa aportación a la existencia de nuestra 
Revista. 
En correspondencia con esta colaboración, y dada la selección que hacemos de nues-
tra publicidad, el MEMORIAL recomienda insistentemente a todos los compañeros de Arma, 
en general, que adquieran los productos anunciados en esta publicación con preferencia a 
los de otras Casas. 
AÑO XCI MADRID.=FEBRERO 1936 NÚM. II 
Algunas ideas sobre la defensa de 
costas 
El interesante artículo del teniente coronel Carcaño aparecido en el 
número de julio último, en el que con su conocimiento y facilidad pro-
verbiales expone las ideas que han presidido en los proyectos más mo-
dernos en ejecución en esta rama de la fortificación, me induce a volver 
sobre el tema para someter al juicio de los lectores y a su discusión las 
consideraciones que me sugiere mi posición aérea ante el problema. 
Al final de su artículo se remite para mayor amplitud a las conferen-
cias del general Masquelet, nuestra primera autoridad en la materia, como 
él dice, editadas por Aviación Militar hace una decena de años. Efecti-
vamente, sus páginas son tan sugeridoras, por la amplitud de horizonte 
con que sielnpre se produce su alta mentalidad y el sinnúmero de atisbos 
con que se adelanta a la realidad, que constituyen una cantera inagotable 
para los que quieran adentrarse en estos temas. No puede.plantearse y 
resolverse un problema defensivo con más claridad y conocimiento, ni 
orientar el futuro con un acierto superior, cimentando su prestigio como 
el más puro y merecido entre los que han sido Ingenieros militares ilus-
tres, por haber dedicado sus talentos á la fortificación, medula, nervio y 
razón de ser de nuestro Cuerpo. 
Teniendo a gala haber sido dos veces discípulo suyo y con la am-
pliísima intervención que supone a las fuerzas aéreas, tan insospechada 
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entonces, no parecerá a nadie extraño que me limite a sus páginas para 
fundamentar mi argumentación. 
LAS REGIONES FORTIFICADAS EN LOS FRENTES MARÍTIMOS 
Empieza el teniente coronel Carcaño señalando el movimiento corre-
lativo con la fortificación terrestre, seguido por la de costas: de la plaza 
fuerte, al campo atrincherado y modernamente a la región fortificada, cuya 
última transición será la frontera fortificada; fácil de relacionar estas dos 
últimas en las costas, teniendo presente que las condiciones diversas del 
litoral producen una compartimentación que justificará los enlaces que 
se echen de menos entre los distintos puntos de apoyo puestos en de-
fensa para proveerá una costa de su posible potencia militar. Es de-
cir, que los diversos puntos que se fortifiquen, bases navales o puntos de 
apoyo, constituyen en sí, exclusivamente, verdaderos campos marítimos 
atrincherados, con mayor o menor alargamiento en sus flancos y mayor 
o menor dosificación de armamento y, cada uno de ellos, sólo será parte 
integrante de la región o frontera fortificada, según sea la extensión del 
litoral que se haya protegido. 
Asi, con un mayor o menor complejo de puntos elegidos y elementos 
asignados, con conexión estratégica, pero sin enlace táctico—es decir, 
no ampliación de [la extensión de los flancos de cada posición, sino or-
ganización de otros nuevos que permitan a las fuerzas navales la mayor 
amplitud de movimientos y continuidad de acción, acción y no pasividad 
defensiva—entendemos que hay que considerar el concepto de región for-
tificada en el mar, según sean las posibilidades económicas disponibles, 
que siempre hay que tener presente en toda empresa; aún más, cuando 
se trata de aprestos marciales de discutible carácter rediticio, y todavía 
más aún, cuando estos tengan el carácter de inmóviles. 
LA ACCIÓN ENEMIGA CONTRA EL LITORAL 
En primer lugar, la modalidad actual y futura de una guerra naval se 
puede fácilmente deducir de la de 1914; pero materializada en toda su 
amplitud no lo estuvo entonces por dos razones, quizá exclusivas: la pre-
caria potencialidad de la aviación de entonces y el reducido valor militar 
de las costas de una de las agrupaciones beligerantes, tan breves y tan 
alejadas, que hacían imposible ni la consideración siquiera de su enlace 
estratégico. Pero cuando un beligerante disponga de una conformación 
costera extensa y seguida, con las características del Mediterráneo (que son 
las que a nosotros nos interesa) o las de un mar cerrado casi, o sean in-
sulares y potencialice su valor militar, las posibilidades de sus fuerzas 
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navales —sine qua non, habría que ocuparse de estos problemas—no ten-
drían parangón con las acciones desarrolladas en el mar en la guerra pa-
sada por aquél bando beligerante. 
En 1914, el submarino ya desvaneció bastante el desnivel tan abso-
luto, que una escasa diferencia entre el tonelaje de los dos bandos pro-
ducía en el uso del mar; el concepto clásico de dominio del mar, posibi-
lidad libre de las comunicaciones propias e imposibilidad práctica para 
las del enemigo, sufrió una restricción y hubo que condicionar lo primero 
a la indeclinable necesidad de proteger sus convoyes, y obligó a distan-
ciar de las costas enemigas las bases de la flota que podía atribuirse el 
dominio del mar (compárese la distancia de la isla EUiót y la de Scapa 
Flow, que aun pareció cerca algunos momentos). La potencia presente 
de la aviación, y con mayor razón la futura, tendrá una influencia varia: 
obligará, en perjuicio de la flota más potente, a aumentar más esa distan-
cia—en estos momentos no se concibe que frente a Italia se atreviera nin-
gún almirante inglés a reunir su escuadra en Malta, ni horas siquiera, que 
hubiera sido la base natural de operaciones en tiempo de Nelson; ni se 
concibe que frente a España desempeñara Gibraltar el papel que en 
1805—, y disminuirá, por consiguiente, las posibilidades de intervención 
de los acorazados—la actividad de los acorazados de Togo no fué la de 
los de la Gran flota, y en una guerra futura será seguramente menor^, 
con lo cual se acentuará esa reducción del desnivel en el usufructo del mar 
por los dos beligerantes, dejando más libertad de movimiento a los cru-
ceros y fuerzas sutiles, y abriendo una posibilidad, condicionada tam-
bién, para cierto tráfico marítimo de la nación que tenga inferioridad 
naval, en beneficio de ésta; aunque en su perjuicio y beneficio de la rival 
abreviara la existencia dé su flota de alta mar, resguardada en sus bases 
como «fleet in being> obligando a liquidar más aceleradamente el duelo 
naval planteado con la enemiga, coaccionada por el desgaste que le im-. 
ponga la acción aérea, aun que se palie en lo posible con las facili-
dades que a su diseminación le preste la aplicación del concepto moder-
no de regiones fortificadas que con tan certera previsión apunta el teniente 
coronel Carcaño en su artículo. 
De la guerra naval pasada perdurará la táctica del combate y la 
acción estratégica de la Gran flota en el mar del Norte, con su bloqueo 
de la Flota de Alta Mar, garantizando y respaldando la acción de los dis-
tintos repartos que tenían encomendadas misiones ejecutivas del dominio 
del mar en aquellas costas y en los demás mares del orbe; los intentos de 
ataque a la costa belga y a los Dardanelos, ya se vé cómo quedaron en 
intentos, acusando que acaso fueran una extralimitación de su posibilidad 
real; en fin, las operaciones menores realizadas por la Marina italiana en 
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el Adriático en apoyo del Ejército servio u otras parecidas de menos en­
vergadura, desde luego, parece posible que pudiera realizarlas una ma­
rina inferior a su rival, aprovechando el apoyo que el valor militar de cier­
tas costas alejadas de las bases posibles enemigas podría proporcionar 
a la aviación y fuerzas navales ligeras en aquellas operaciones que pue­
dan ejecutar sin la posible intervención logística de los acorazados ene­
migos, que era a lo que nos referíamos en el párrafo anterior al pensar 
en una posibilidad condicionada para cierto tráfico rtiarítimo de un beli­
gerante.que no tuviera superioridad naval. 
En una guerra futura no se concibe un ataque metódico a una base 
naval metropolitana,.ni siquiera aunque tenga la situación de aislamiento 
e inferioridad de armamento de los Dardanelos; dice así el general Mas-
quelet: 
Página 110. «De los procedimientos de ataque, el más temible, el úni­
co quizás a que se arriesgará una escuadra, al que debe oponerse con 
todos y por todos los medios la defensa, es el bombardeo del núcleo de 
la plaza. Si la flota lo ejecuta con éxito, destruirá la base naval y el ma­
terial flotante en ella resguardado. Con sólo lo primero, el enemigo con­
seguirá su objefo principal. Anulado el puerto militar, desaparece, una de 
las bases de operaciones que la flota amiga necesita para organizarse, vi­
vir, maniobrar y combatir.» 
Pág. 23. «Y en la inteligencia de que, como la finalidad de la opera­
ción es. sólo destruir los elementos de la plaza, no deben entablar com­
bate con las baterías, estorbando, alo más, la acción de estas obras.» 
Pág. 33. «En la lucha con las baterías, quizás no comprometa sus 
acorazados y utilice, en cambio, monitores, si las circunstancias particula­
res del caso lo consienten. De esta forma reservará los buqiies de línea 
y arriesgará solamente dichas embarcaciones de menor valor, propias para 
navegar en bajos fondos y en aguas minadas. > 
Pég. 36. «La. operación —forzamiento de pasos—es tentadora en ver­
dad por los resultados beneficiosos que de ella pueden esperarse; pero 
las dificultades que ofrece reducirán grandemente los casos de aplicación 
práctica, empleándose únicamente contra plazas mal preparadas o con los 
fuegos apagados y de escasa o nula defensa submarina.» 
Ni se concibe que una flota espere a otra, para batirla, a la salida de 
stis bases; eso terminó en Puerto-Arturo; la Gran flota no esperó minea a 
la flota de Alta mar cerca de Wilhelmshaven, eso lo harán los submarinos 
cuando los aviones ,1a obliguen a desalojar su bahia. 
La cinemática será un factor valiosísimo de la potencia militar, y se 
podrá concebir convoyes italianos a Tripolitania; que Inglaterra atacara 
jas islas del Dodecaneso, y que Italia atacara Malta, pero con acciones 
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combinadas de fuerzas aéreas y navales (no citamos un ataque a. Gibraltar, 
porque la colaboración con el ataque aéreo sería más terrestre que naval); 
pero ya es más difícil concebir que fueran atacadas Chipre o Sicilia; ata-
ques fortuitos o, por lo menos, exclusivamente aéreos a esas islas, sería 
otra cosa, si a ello no se oponía el principio del empleo masivo de las 
fuerzas aéreas, o también que Italia llevara convoyes al Dodecaneso. 
En resumen, la acción militar sobre las costas podrá tener en lo suce-
sivo las siguientes manifestaciones: 
a) Bombardeos aéreos a las bases navales, puntos de apoyo de la 
escuadra y puertos comerciales; 
b) Establecimiento de campos minados y agresiones submarinas a 
esos mismos centros (probablemente combinadas con los anteriores); 
c) Intentos de obstrucción y embotellamiento de los canales; 
, d) Bombardeos fortuitos por unidades a flote (con buques de distin-
to porte, según sea la importancia de tas defensas, la índole del objetivo 
y su situación geográfica); 
e) Ataques por fuerza a bases aisladas;. 
f) Desembarcos en zonas con débil hinterland militar. 
Estas afirmaciones, que podrían parecer tan aéreas, las presentía ya 
hace diez años el general Masquelet en párrafos tan expresivos como 
éstos: 
Pág. 20. «Los raids son operaciones que se distinguen por su violen-
cia, rapidez, corta duración y sorpresa. Son ataques dirigidos ordinaria-
mente contra puntos indefensos o débiles de la costa, y a veces tomando 
por objetivo algún elemento de las fortalezas en el período de moviliza-
ción, y aun también antes de declararse el estado de guerra, para que-
brantar y perturbar la preparación dé la defensa. Se lleva a cabo con ae-
ronaves lanzadas desde los portaaviones situados fuera de las vistas de 
tierra y desde las bases próximas a la costa atacada, y tariibién con toda 
clase de barcos, aunque más frecuentemente valiéndose de las fuerzas 
ligeras, cañoneros, destructores y submarino.> 
Pag. 22. «Por la facilidad de operar por sorpresa, de concentrarse y 
desplazarse rápidamente y de poder atacar rápidamente el objetivo elegi-
do, las fuerzas aéreas tendrán amplio empleo en los bombardeos de las 
localidades costeras. De no utilizarse exclusivamente para este fin, es casi 
seguro que todo bombardeo marítimo dará principió por otro aéreo; las 
naves encargadas de la operación, antes de presentarse a la vista de la 
costa, lanzarán por delante sus aviones con objeto de desarrollar acciones 
de destrucción.» 
Pág. 266. «Los ataques aéreos ofrecen varias ventajas sobre los lleva-
dos a cabo por los acorazados: Los aviones, pueden desplazarse con faci-
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lidad y concentrarse rápidamente para operar por sorpresa; y alcanzar direc-
tamente los objetivos, inutilizando así defensas del frente marítimo y lanzar 
bombas con cantidades de alto explosivo mucho mayores que las cargas 
de los proyectiles de grueso calibre. La Aviación es un arma ofensiva por 
excelencia, porque puede moverse indistintamente en todas direcciones 
y porque disfruta de gran velocidad y gran radio de acción. Por las ra-
zones expuestas puede asegurarse que, en los conflictos futuros, todo 
ataque naval será precedido por otro aéreo.> 
«En los raids sobre las costas del adversario se usarán con más fre-
cuencia los aviones que los barcos de superficie y submarinos. Antes de 
comenzar el bombardeo naval de un puerto, y en caso de ataque a viva 
fuerza, se procurará destruir las baterías terrestres por medio de aviones. 
Con estos mismos aparatos se intentará atacar los buques fondeados en 
las bases navales.> 
LOS FINES DE LA DEFENSA 
Ante estos términos, ¿cuáles habrían de ser los fines que cumpliera 
nuestra fortificación de costas? Lo plantea así el general Masquelet: 
Pág. 12. «Siendo la defensa no más que la respuesta al ataque, los 
medios de que se vale el ofensor en sus agresiones son conocimientos pre-
vios que se necesitan poseer para tomar las medidas que aseguren el fra-
caso de cuantas operaciones pueda aquél poner en práctica. > 
Pág. 7. «Para fijar las posiciones defensivas de la costa que, conjunta-
mente con la defensa móvil, integran la defensa próxima, se aceptaba, 
antes de la última guerra, el principió de defender solamente determina-
das áreas para proteger objetivos importantes y vulnerables y correr el 
riesgo de dejar indefensas las localidades menos importantes del litoral. 
Este criterio, como explicaremos más adelante, está hoy modificado en 
vista de la manera de conducirse los adversarios en la pasada guerra. Las 
posiciones que se organizaron defensivamente sobre el litoral eran: ios 
grandes puertos militares y comerciales; las desembocaduras de los gran-
des ríos, por los que una flota enemiga podría penetrar en el interior del 
país; los amplios fondeaderos próximos a los arsenales y cuyo empleo 
por la escuadra contraria era preciso impedir; las islas fronterizas, que el 
enemigo podría tomar como base de operaciones, y los puertos que ser-
vían como puntos de apoyo a la defensa móvil del mar.> 
Págs. 8-9.' «La fortificación facilita la maniobra de las fuerzas móviles 
y les permite disfrutar de la más amplia libertad de acción, garantizándole 
la integridad de los puertos que le sean necesarios, sin fijarlas en ellos. > 
Pág. 10. «Terminada la contienda, las autoridades militares de to-
dos los países que tomaron parte en ella reconocieron la necesidad de 
REVISTA MENSUAL 51 
organizar defensivamente todo el litoral, según los medios de ataqué del 
adversario.* 
Y aquí queda perfectamente delineada la necesidad del concepto de las 
regiones y fronteras fortificadas, a que el teniente coronel Carcaño nos con-
ducía, pero que fatalmente habría de estar en pugna si no se emplearan bien 
los elementos asignados con las disponibilidades económicas, y particu-
larmente para nuestro país, obligando a aquilatar minuciosamente la do-
sificación de los elementos de guerra, y esto explicará cómo sin tener 
nada que oponer, técnicamente, a sus conclusiones, manifieste reparos, 
que novson de otro orden que económicos, al empleo de determinados 
elementos de la defensa. 
Pero observemos que a esos conceptos de regiones y fronteras fortifi-
cadas, se llega conjuntamente por una serie sucesiva de razones y necesi-
dades, en lasque palpita la pugna a que aludíamos antes entre la exten-
sión necesaria y la dosificación factible, y de ese mismo complejo surge 
la necesidad de que tenga capacidad para amparar y facilitar la posibili-
dad de maniobra de las fuerzas móviles, sin cuya vitalidad sería incom-
pleto el concepto de región fortificada. Y aquí surge otra gregunta: ¿Cual 
habría de ser la acción y la maniobra de nuestras fuerzas navales, que la 
fortificación de costas habría de servir? 
Comprendo que, no sólo, no soy el llamado a definirlas, sino ni si-
quiera a apuntarlas, pero la necesidad de tenerlo presente para seguir esta 
divagación, me obliga a aventurar esta hipótesis: ¿No consistiría esa acción 
en atacar el tráfico enemigo y pretender la efectividad de nuestro tráfico 
con Marruecos y Baleares? Pues si estas premisas son exactas, mi con-
clusión es que el número de los puntos de apoyo tiene que ser mayor que 
los ya previstos, implantando el concepto actual de regiones fortificadas 
que preconiza el teniente coronel Carcaño; máxime que además de ser 
necesario para facilitar la maniobra de las fuerzas navales en su empeño 
de hacer efectivo nuestro tráfico con los territorios no peninsulares de' 
Mediterráneo—para lo cual, una rápida ojeada al mapa basta para apre-
ciar la necesidad de puntos de partida y arribada hoy desatendidos—, es 
imperiosa la necesidad de procurar amplitud a los fondeaderos, y a ser 
fácilmente posible, una variedad de ellos que respondan a la misma si-
tuación estratégica, para disminuir los efectos de los bombardeos aéreos a 
los buques fondeados que tan inminentes y graves anuncia el general Mas-
quelet en sus conferencias. Es tan de mi agrado coger el mapa y citar 
nombres, que voy teniendo prevención a hacerlo, y en este caso me pa-
rece elemental la discreción; de manera que me limitaré a marcar carac-
terísticas de categoría e importancia a los puntos de apoyo necesarios en 
una región marítima fortificada y a señalar con arreglo a su interés los 
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elementos que le deben ser atribuidos en la forma más económica posi­
ble, así como las supresiones que sólo y exclusivamente por esta razón 
deben ser introducidas en los esquemas defensivos de este género; bien 
recalcado que organizaciones como, por ejemplo, las de nuestras bases 
navales, no sólo es que la consideremos como modelo técnico de lo que 
un proyecto deberla ser, sino que nos parece una desiderata a la que di­
fícilmente se podrá llegar en todos los casos necesarios.. 
Hay que distinguir que los puntos de apoyo sean metropolitanos o 
ultramarinos, y luego que sean principales o secundarios y entre estos 
que hayan de ser utilizados más frecuentemente por las grandes unidades 
navales o por las restantes; pues con arreglo a esas situaciones, habrán 
de ser las modalidades e intensidad que afecte el ataque y en consecuen­
cia la cuantía y cualidad de los elementos que le oponga lo defensa. Nues­
tro problema no puede ser hacer tres Gibraltares, donde por sus caracte­
rísticas geográficas, no puede contarse ni con la movilidad ni con las re­
servas; nosotros tenemos que reducir al mínimo la parte inmovilizada de 
nuestra potencia militar, que no ha de verse atacada, por lo menos con 
igual intensidad en todos sus puntos para disponer, a igualdad de recur­
sos, de la mayor cantidad posible de elementos en los lugares decisivos; 
y esta flexibilidad necesaria de nuestro instrumento militar, sólo pueden 
proporcionársela los elementos móviles en la cuantía que les permita su 
radío de acción-y velocidad de traslación tan diferentes de unos a otros. 
A la Aviación, que es el Arma que las reúne en su más alto grado, hay 
que darla carta de naturaleza en la defensa del litoral, desvaneciendo sus 
servidumbres con aquella Arma, móvil también, que pueda mejor com­
plementarla para reemplazar aquellos elementos fijos que puedan ser sus­
tituidos eficientemente por. éstos. 
LAS POSIBILIDADES DE LAS ARMAS NUEVAS 
Son muy explícitos también los párrafos que dedica el general Mas-
quelet a las posibilidades de las armas nuevas, dedicando una conferencia 
a exponer un plan de defensa basado en el empleo de esas fuerzas: 
Pág. 11. <Mascomo los raids contra costas se llevan a cabo frecuen­
temente con fuerzas ligeras marítimas, de superficie y submarinas, y tam­
bién con máquinas aéreas, otro medio de oponerse a ellos y defender los 
litorales de tales agresiones ofensivas consiste en el empleo de flotillas 
navales y escuadrillas aéreas. Los mismos medios son buenos también 
para ofender a las unidades de superficie que traten de bombardear las 
localidades de la costa; se oponen a todo intento de desembarco avisando 
con tiempo suficiente a fin de que las reservas estratégicas terrestres co­
operen con ellos a impedir que el enemigo ponga el pie en tierra y luchan 
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eon él, si consigue desembarcar, estorbándole que pase adelante. Las 
aeronaves combatirán con las unidades similares del adversario en caso 
de bombardeos aéreos e incursiones hacia el interior del país, vigilarán 
las defensas submarinas y descubrirán las minas de bloqueo sembradas 
por el ataque. Y si, como parece vislumbrarse, los ataques futuros sólo se 
practicarán desde el aire, y sin presentar ningún buque a la vista de la 
costa, entonces, con mayor razón la defensa se apoyará en escuadrillas y 
baterías antiaéreas, para contraataque, y en submarinos, única arma capaz 
de dar cuenta de los porta-aviones alejados del litoral, si el enemigo es 
dueño del mar.> 
Pág. 305. «Cabe preguntar por el modo de combatir al barco que 
bombardee un núcleo defensivo costero desde las grandes distancias per-
mitidas por su artillería de grueso calibre, especialmente si más adelante 
se modifican los montajes de a bordo para aumentar los ángulos de ele-
vación y lanzar los proyectiles con alcances que superen los 40 kilóme-
tros. La artillería de costa podrá contestar con piezas similares, es cierto; 
pero dada la diferencia de vulnerabilidad de los blancos respectivos, la 
probabilidad de herir estará a favor del atacante, con marcadísimo exceso; 
siendo posible entonces que la precisión del tiro aéreo, aun asignándole 
pequeño valor, supere a la del fuego de la costa. Téngase en cuenta que, 
para un avión, la probabilidad de impactar, a igualdad de las demás con-
diciones, es independiente dé la posición que ocupe el barco con relación 
a la costa; y que a pesar de la influencia de la distancia sobre los resul-
tados de las explosiones de las cargas, es muy probable que la escuadra 
que vea minadas sus aguas por las bombas provinentes del aire, y aun 
contando con la escasa probabilidad de que sus unidades sufran impactos 
directos en las cubiertas, desista de una empresa de tan precarios resul-
tados como será siempre el bombardeo de un núcleo defensivos verificado 
desde distancias enormes. En apoyo de esta opinión, he de decir que en 
cierta revista técnica está escrito que la exploración aérea y los ataques 
aéreos son la única defensa contra los super-cañones.» 
Pág. 309. «Entre los proyectos de defensa que conceden cierta prio-
ridad sobre el cañón a las fuerzas del aire y a las sutiles marítimas, mere-
ce citarse en primer término el relativo a las costas y bases navales fran-
cesas. En la ley sobre el Estatuto naval, expuesta en la Cámara francesa 
en los primeros días de marzo da 1923, se decía: que una parte impor-
tante de la defensa habla sido asignada a las flotillas—submarinos en par-
ticular—y que para la protección de las aguas territoriales y de las vías 
comerciales costeras se había previsto un amplio empleo de minas y redes; 
que el empleo de la artillería, por el contrario, se limitaba a la defensa 
permanente de las grandes bases militares, porque sólo esta arma, por 
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la instantaneidad de sus reacciones, permite garantizar una respuesta in-
mediatamente eficaz; que diciio empleo será reducido al mínimo en todas 
las regiones donde las flotillas, por una parte, y los elementos fijos de 
la defensa submarina, de otra, permitan asegurar la defensa avanzada 
del litoral, y que aunque los progresos notables de las armas submarinas 
y aéreas tienden incontestablemente a disminuir el valor relativo de la 
artillería en materia de costas, sería imprudente reducir exageradamente 
la -parte reservada a esta arma.» 
Razonándolo él de este modo: 
Págs. 319-320-321. «Suponiendo que en el porvenir los bombardeos 
serán confiados a las fuerzas aéreas y que los ataques se producirán sin 
estar un sólo buque a la vista de las plazas, existen partidarios de reorga-
nizar la defensa de costas, sustituyendo las obras antiguas por baterías 
antiaéreas y por escuadrillas para los contraataques, y de emplear los sub-
marinos para destruir los porta-aviones.» 
«Parece deducirse de lo expuesto—y así hay quien opina—que puede 
suprimirse de las costas el armamento primario, y que basta con las pie-
zas de calibres inferiores—medianos y pequeños—para formar las baterías 
de protección y de apoyo directo de las fuerzas marítimas y aéreas>. 
«Después de reconocer la importancia del factor aéreo, la eficacia de 
las armas submarinas en determinadas condiciones y el valor de las floti-
llas ligeras de superficie, es forzoso reconocer que no es medida prudente 
eliminar del armamento de una plaza las piezas de grueso calibre. Que 
la esterilidad del duelo clásico entre baterías y buques y ios riesgos que 
estos corren, orienten las operaciones contra tierra hacia una nueva via, 
no quiere decir que la artillería primaria deba desaparecer de las costas. 
Al contrario, las piezas de un alcance igual al de las navales llenan efi-
cazmente su cometido de mantener al enemigo alejado de la plaza. Las 
barreras de alta mar, sumamente separadas de la costa, no pueden ser ba-
tidas más que con bocas de fuego de gran calibre. El abandono de estas 
armas equivale a suprimir esas barreras o situarlas más cerca del litoral, 
hasta resultar barridas por los fuegos de las piezas de mediano calibre. 
En los dos casos, el enemigo podrá acortar la distancia de bloqueo y 
bombardeo. La artillería es la única arma que contesta instantáneamente 
a las ofensas del agresor. Y, finalmente, no parece razonable sustituir un 
medio que ha probado su supremacía en todas las campañas y combates 
en que ha intervenido, por otras cuya eficacia en todas ocasiones y sin la 
cooperación de las bocas de fuego de gran alcance y potencia, aún no ha 
sido confirmada por la práctica de los combates costeros.» 
«Es indudable que la cooperación de las armas aéreas y submarinas, 
y de las ligeras de superficie, incrementan sigularmente el poder de una 
REVISTA MENSUAL 55 
plaza. Y que, por tanto, permitirán rebajar el número de bocas de fuego 
del armamento principal. Pero siempre habrá que contar con dos baterías 
de esta clase, por lo menos, para asegurar los flancos de la posición y 
batir con sus fuegos la barrera de alta mar, caso de adoptar este dispo-
sitivo. > 
EL ESQUEMA ARTILLERO 
¿Qué se podrá suprimir entonces del artillado? Ya hemos visto el ra-
zonamiento del general Masquelet en favor del cañón de grueso calibre 
—destaquemos el valor que su característica de instantaneidad tendrá en 
ciertos casos—que hemos citado por nuestra conformidad con su tesis. 
Pero, ¿y el obús? ¿Dónde están en las costas esas bahías en las que se 
suponía que iban a fondearlas escuadras enemigas para bombardear im-
punemente las bases? ¿Concibe alguien .esos fondeaderos, después de 
haber visto a la Gran flota que renunciaba a los que tenía preparados y 
se le alejaba hasta Scapa Flow, que aún le pareció cerca algunos momen-
tos? No; llevemos los obuses o, por lo menos, ténganse presentes para 
la defensa de nuestras frontejas montañosas; allí serán indispensables, 
porque allí será más difícil sustituir su tiro; pero para batir las cubiertas 
horizontales de los barcos, lo más adecuado es el avión; en los frentes de 
mar sobran los obuses. 
No se pretenda suprimar el cañón y dejar el obús, que sería más eco-
nómico pero menos eficaz, como armamento de seguridad; porque es pre-
ferible encomendar al arma no instantánea la zona en que la eficacia del 
cañón pasa de incidir en las bandas a incidir sobre las cubiertas, resul-
tando menor en ambas, porque a esa zona tendrá .que llegar el enemigo 
pasando por la de eficacia máxima del tiro curvo de cañón, que no dejar 
al enemigo una zona desde la que pudiera ofender a la plaza sin respuesta 
artillera por falta de alcance del obús. Como decimos, sería más econó-
mico, pero menos eficaz. 
Ahora, que la dosis de gruesos calibres hay que limitarla a los apoyos 
probables de las grandes unidades navales que lo requieran; en primer 
lugar, las bases logísticas, y luego, cuando sus bahías fueran pequeñas 
para facilitar la diseminación de sus fondeaderos y reducir las probabili-
dades del bombardeo aéreo, aquellos fondeaderos próximos que convi-
niera habilitar, o aquellos otros en los que hubiera de estacionarse la es-
cuadra obligada por la situación estratégica, Y nunca parece necesario 
que pase de tres el número de baterías de este calibre. 
En casos de bahías con entrada amplia y diversos fondos de saco en 
ella, habría que llegar a tres baterías de dos piezas sobre la entrada y flan-
co más próximo al fondo de saco utilizado. En rías, con islas a la entrada. 
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que hubieran de utilizarse como fondeaderos para diseminarse en su ex-
extensión y no quedaran suficientemente alejados del mar libre, habría 
que poner dos baterías de una sola pieza en los flancos de la entrada o 
de la isla misma. En casos de una península, que avanzase en el mar li-
bre, si no bastaba con dos, habría de recurrirse también a tres baterías: 
una en el espolón y dos en el ensamble con la costa, que defendieran, 
con la del espolón, las dos bahías. Si la costa es recta y la base está bien 
centrada, bastaría con dos baterías, de dos piezas que alargara el flan-
queo de ésta. Si se trata dé radas abiertas, lo mismo: dos baterías en las 
entradas; y si hay enfrente una isla y se pudiera batir el freu, habría que 
situar en aqélla otra batería similar. Ni que decir tiene que, mientras se 
pueda, en cotas altas y en pozos diseminados, y que si no se pudiera y 
hubiera que recurrir a torres, habría que aparear las piezas de cada ba-
tería. 
El calibre mediano.—Está destinado a impedir a las fuerzas sutiles sus 
propósitos de obstrucción de las entradas; ha de tener bastante velocidad 
de fuego, pero convendría acercarse en lo posible al calibre de 200 mi-
límetros para aumentar los efectos de los impactos y poder batir a los 
cruceros que montan piezas similares. De estas piezas, habría que contar 
con un par de baterías en todos los puntos donde se estableciesen barra-
jes submarinos y donde hubiera que temer intentos de obstrucción ene-
migos, o, por lo menos, llevar a las costas los regimientos de cañones que 
estuvieran afectos a las reservas generales. 
El general Masquelet dice: 
Pág. 127. «Las embarcaciones destinadas a obstruir pasos y embote-
llar las escuadras amigas serán contenidas, paralizadas y hundidas por 
estas piezas. E igualmente actuará en oposición a los torpederos y demás 
unidades ligeras que practiquen reconocimientos, intenten neutralizar el 
fuego de las baterías primarias y busque las líneas de torpedos para le-
vantarlas, rastrearlas o contraminarlas.> 
Esas piezas destinadas a batir los blancos navales, con gran velocidad 
de traslación, no.pueden ser más que fijas y permanentes, pero ya no más 
piezas fijas; calibres menores para oponerse a desembarcos poco proba-
bles, los de la división que se destinase a su defensa al definirse la situa-
ción estratégica de la guerra; un regimiento en las bases navales es nece-
sario en tiempo de paz, pero no independiente, sino encuadrado en las 
divisiones próximas, porque en la que pudiera ser atacada, ese regimiento 
sería poco, habría que reunir una unidad mixta, y en las que resultaran 
alejadas del teatro de la guerra, bastaría con las milicias locales, y sería 
torpe distraer una unidad de servicio activo. 
Artilleria antiaérea.—En las bases navales haría falta un grupo de 
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baterías semimóviles (lo suficiente para trasladarse de sus parques a sus 
emplazamientos), para la defensa de los arsenales, diques y localidades. 
Artilleriaantiaérea.—En la elección de pieza para la defensa antiérea 
de un objetivo por medio de la artillería, fiay que pronunciarse respecto 
a dos extremos: ca//6re, el que produzca mayor alcance, siempre será 
poco, y lá artillería no tiene otra justificación en el tiro contra aeronaves; 
después, más que volumen de explosión, interesa velocidad de fuego, 
porque nunca se reunirá el número de piezas necesarias para establecer 
una barrera realmente prohibitiva y habrá que tirarle al avión y hacer el 
mayor número de disparos posible en los dos o tres minutos que tardará 
en cruzar la zona batida; afuste, no hay que pensar que tenga movilidad 
táctica que, comparada con la del enemigo que ha de combatir o el amigo 
que puede sustituirla, siempre equivaldrá a la de una tortuga y un galgo, 
aunque convenga, sin embargo, que puedan ser transportadas las piezas 
para no tener denunciados sus emplazamientos. Obras de esta clase no 
debería hacerse ninguna; las piezas estarían normalmente acuarteladas, 
teniendo prevista la .forma de hacer su transporte rápido a las posiciones 
pensadas de antemano, .según varios esquemas. 
En la página 117 dice el general Masquelet que la movilidad debe 
reservarse para estas baterías y las de pequeño calibre. 
Armas automáticas.—Para la defensa directa de las baterías, dice: 
Pág. 273. <Siendo imposible disimular los asentamientos de piezas de 
grueso calibre, es preciso defenderlos del ataque aéreo. Además de pro-
tegerlos pasivamente—corazas, máscaras, humo—, se les asignan ametra-
lladoras para luchar contra las aeronaves del adversario. Estas armas au-
tomáticas son apropiadas para la defensa próxima; son eficaces contra los 
aparatos que vuelen bajo e impiden, por tanto, que los aviones descien-
dan. Los razonamientos expuestos son extensivos a las demás obras per-
manentes y todas aquéllas otras—polvorines sobre la superficie del terre-
no, etc.—que por su situación o cometido adquieran gran importancia. 
Las armas pueden guardarse dentro de los locales de las obras, sacán-
dolas al exterior, a tomar posiciones, cuando tengan que funcionar.». 
En las armas automáticas habrá que recurrir algunas veces a dos cali-
bres; uno de 12-14 rhilímetros para los ataques en vuelo rasante, en el 
qué lo más interesante será la velocidad de fuego, prácticamente superior 
a los 250 disparos por minuto, y otro de 20-40 milímetros en que lo in-
teresante será su alcance, cuando la índole del objetivo protegido así lo 
requiera, pero no el peso del proyectil, ni la posibilidad de organizar una 
espoleta a tiempos (el peso del proyectil de las de 40 milímetros llega a 
un kilo, es francamente exagerado para el tiro a percusión), sino espo-
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leta ultrarrápida y ultrasensible que es, con proyectiles trazadores, la que 
será más factible. 
Esta asignación de misiones pone de manifiesto una independencia 
táctica de las baterías de cada calibre, distinta de la que rige en la con­
cepción actual 
LAS FUERZAS AEREAS Y NAVALES 
Considerado en este aspecto de la defensa, su misión principal será 
el ataque a las unidades navales enemigas que sirvan de apoyo a las fuer­
zas aéreas lanzadas ai combardeo, o bien que intenten ofender por sí 
mismas a la plaza. Para este fin habrá que disponer desde tiempo de paz, 
en cada una de las zonas en que se divida el litoral, de escuadrillas de 
submarinos, torpederos e hidros de exploración y bombardeo, que cons­
tituirán el elemento primario de la defensa y reacción de la plaza (con 
preferencia los elementos navales en los ataques nocturnos, y los aéreos 
para los diurnos); constituyendo el artillado el armamento de seguridad 
de la plaza, única divergencia, ésta del nombre, con el general Masquelet, 
de que nos tenemos que disculpar. Protegidas con elementos antiaéreos 
activos terrestres las obras de defensa y las localidades en que estén em­
plazadas las bases navales, de ordinario, no se les podrá asignar unidades 
de caza propias, aunque será uno de los factores principales que influyan 
en la determinación de su despliegue estratégico. 
Al definirse la situación militar durante la génesis del conflicto, se de­
terminaría la base en que hubiera de situarse la escuadra, que sería la 
que más probablemente fuera objeto de los ataque enemigos, y automáti­
camente contaría con el refuerzo de sus unidades sutiles y de las escua­
drillas afectas a ella para la atención de todas sus necesidades (explora­
ción y bombardeo, torpederos y caza). 
El general Masquelet dice: 
Pág. 268. «La defensa antiaérea de un puerto comprende: un grupo 
de aviones y una defensa. secundaria en las inmediaciones de cada una 
de las obras importantes de la costa; este conjunto constituye realmente 
la segunda línea de defensa de la plaza, o sea la defensa próxima, según 
antes dijimos, puesto que la primera, o defensa lejana, la forman exclusi­
vamente los elementos aéreos ofensivos.> 
FRENTE TERRESTRE 
Pág. 326. «Era motivo de preocupación antes de la Gran Guerra el 
ataque terrestre contra las bases navales, y para contrarrestarlo se comple­
taba la defensa hacia tierra con un cordón de obras destacadas, constitu­
yendo un campo atrincherado y enlazadas con las del frente de mar. Todo 
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quedaba dispuesto en la hipótesis de que el frente de tierra debía resistir 
a un ataque formal, ejecutado según la antigua táctica de la guerra de 
sitios. No podía olvidarse la pérdida de ciertas plazas por ataques dirigi-
dos contra el frente de tierra; pero dejaba de tenerse en cuenta la circuns-
tancia especial de que era neutral o de la pertenencia del mismo asedia-
dor, el campo exterior a tales fortalezas. > 
Sólo en casos similares estará justificado. Las bases metropolitanas 
que se hallaren cercanas a las fronteras, no las dejaría subsistir el enemigo 
aéreo, y acaso, más que defenderlas, habrá que pensar en sustituirlas 
cuando sea posible. 
«Las demás plazas del litoral sólo deben prepararse para resistir ope-
raciones verificadas por procedimientos breves, tales como bombardeos y 
ataque a viva fuerza. Y en efecto: las fuerzas que una vez desembarcadas 
traten de alcanzar rápidamente su objetivo, no podrán conducir elementos 
suficientes ni artillería de gran potencia que las permita establecer un sitio 
regular, ni contar con tiempo bastante para acordonar las plazas sin an^ 
tes sufrir la presión de las reservas tácticas y estratégicas de la defensa, 
que acudirán lo más pronto posible en auxilio de la posición amenazada. 
Estas reservas, de no llegar oportunamente a dificultar el desembarco ni 
a cruzarse en la marcha del defensor, dispondrán de tiempo sobrado para 
entrar en contacto con las fuerzas enemigas cuando estén desplegándose 
alrededor de la plaza; y aun suponiendo que el enemigo consiga com-
pletar el cerco, no se concibe a un sitiador desprovisto de buenos trenes 
de asedio, parahzado delante de los muros de una fortaleza y en situación 
de sufrir impunemente las acometidas de un ejército de socorro. Si el 
adversario sé detiene a organizar una cabeza de desembarco que le per-
mita acumular grandes medios y piezas de grueso calibre antes de prose-
guir el avance, se verá obligado a contener las reservas del país que con 
armas terrestres, aéreas y navales, y empleando con profusión gases tóxi-
cos, hostilizarán sin tregua y con violencia las tropas desembarcadas y 
la flota que tenga a su cargo el entretenimiento, protección y aprovisiona-
miento de la cabeza de desembarco.» 
Pág. 42. «En la mayor parte de los casos, estos golpes de mano—pe-
queños desembarcos—fracasarán; no presentan, desde luego, grandes pro-
babilidades de éxito, porque la pequeña fuerza empeñada en la operación 
es fácilmente detenida por unos pocos hombres provistos de ametralla-
doras. En este género de operación a viva fuerza entran en juego, con 
marcadísima influencia, los factores morales de los coraibatientes>. 
EN RESUMEN 
Entre las modalidades factibles de una acción militar contra las eos-
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tas hay casi que descontar los ataques por fuerza de las escuadras contra 
las organizaciones defensivas del litoral y anteponer a todo otro empe-
ño los ataques aéreos y submarinos combinados y los intentos de obs-
trucción. 
Respecto a la defensa, hay que tener muy presente: 
a) La necesidad de procurar la mayor amplitud posible a los fondea-
deros y puntos de apoyo, para disminuir los efectos de los ataques aéreos 
enemigos y facilitar la maniobra de las fuerzas navales propias en el cum-
plimiento de las misiones que puedan realizar; 
b) Considerar como elemento primario de la defensa a las fuerzas 
móviles, formadas por escuadrillas de submarinos, torpederos e hidros, 
para responder ofensivamente a cualquier ataque nocturno o diurno; 
c) Disponer como armamento de seguridad de un sencillo esquema 
artillero, constituido por un reducido número de piezas de grueso calibre 
en los frentes de mar, de los fondeaderos que haya de utilizar el grueso 
de la escuadra; baterías de mediano calibre para la defensa de las entra-
das de todos los puntos de apoyo posibles; artillería antiaérea para la de-
fensa de los arsenales, diques y localidades en que estén emplazadas las 
bases navales, y armas automáticas para la defensa de las obras defen-
sivas; 
d) En el depliegue estratégico de las unidades del ejército, tener lo-
calizadas en las bases navales y guarniciones próximas los efectivos de 
una división, a quien se encomendaría su defensa si en ella se concentra-
se la escuadra, y situar los regimientos de cañones afectos a las reservas 
generales sobre los puntos de apoyo, que no se hubiera podido dotar de 
baterías fijas. 
LUIS MANZANEQUE. 
Septiembre 1935. 
Cimientos de hormigón armado para 
apoyos aislados 
Ventajas e inconvenientes de los cimientos de hormigón ar-
mado.—Si se compara un cimiento de hormigón armado con otro de 
hormigón en masa, no cabe duda de que con el primero se obtiene 
una economía muy grande en el volumen de los materiales y, por 
tanto, en el de las excavaciones. AI disminuir el volumen del cimien-
to disminuye también su peso, que en las obras de alguna impor-
tancia no es un factor despreciable, con lo que puede disminuirse 
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aún más el volumen por poderse dar menores dimensiones a la base 
de la cimentación. También presentan estos cimientos bastantes ven-
tajas sobre los formados con emparrillados de viguetas de acero. 
En éstos, toda la resistencia del cimiento a los esfuerzos transver-
sales depende de la que tengan las viguetas que forman el empa-
rrillado, y el hormigón no se emplea más que para repartir las pre-
siones de una manera conveniente sobre el subcimiento y como ma-
terial protector para el acero. En cambio, en los cimientos de hor-
migón armado, tanto el acero como el hormigón, trabajan de la ma-
nera más adecuada a su naturaleza, con lo que se obtiene una solu-
ción más racional y, en la mayor parte de los casos, más económica 
que con los emparrillados. Si se tiene, además, en cuenta que es más 
fácil encontrar en el mercado las barras que se emplean para las 
armaduras que las viguetas de acero del perfil conveniente a cada 
caso, y que el coste de dichas barras es menor que el de las viguetas, 
se comprende la gran ventaja que presenta la construcción de hor-
migón armado sobre la de emparrillado de viguetas. Otro factor que 
hay que tener en cuenta es que la colocación de las barras es más 
fácil que la de las viguetas, no siendo necesario con aquéllas el em-
pleo de grúas y otros medios auxiliares, de los cuales no se puede 
prescindir casi nunca cuando se emplean éstas. 
Cuando en una construcción los elementos principales, como los 
apoyos y vigas, son de hormigón armado, la cimentación con este 
sistema de construcción es la más indicada, porque con ella se puede 
establecer un enlace más perfecto entre todas las partes. 
Los cimientos tienen, por lo general, que construirse en sitios 
húmedos y, algunas veces, de difícil acceso, por lo que siempre exis-
te el peligro de que su constriucción sea defectuosa. Esta circuns-
tancia es muy importante en las cimentaciones de hormigón arma-
do, porque de todos es sabido que su resistencia depende mucho del 
cuidado con que se efectúen todas las operaciones de la mezcla, ex-
tendido y apisonado del hormigón y de la colocación de la arma-
dura. Como las barras de acero tienen que resistir por sí solas los 
esfuerzos de extensión producidos por la flexión y su sección es re-
lativamente pequeña, son más de temer en ellas que en las grandes 
viguetas de los emparrillados los efectos destructores de la oxida-
ción y de la electrólisis, óuando el espesor de la capa de hormigón 
no es lo suficientemente grande para que el metal quede bien pro-
tegido contra dichos efectos. En los cimientos con emparrillados de 
viguetas puede emplearse para la protección de éstas lun hormigón 
5 
62 MEMORIAL DE INGENIEROS 
que no contenga más de 150 kilogramos de cemento por metro cú­
bico, empleando un hormigón más rico en la losa que forma la base; 
pero en los cimientos de hormigón armado no debe emplearse nun­
ca un hormigón que contenga menos de 300 kilogramos por metro 
cúbico, y en las construcciones importantes sometidas a grandes car­
gas habrá que elevar la. dosis a 400 kilogramos. 
Esto no quiere decir que los inconvenientes del hormigón arma­
do en las cimentaciones sean mayores que sus ventajas, y su enu­
meración no ha tenido más objeto que hacer resaltar la necesidad 
de que la obra se ejecute con el mayor esmero, empleando materia­
les de la mejor calidad. 
Cimientos de hormigón armado para apoyos aislados.—Cuando 
se emplea una losa, de hormigón sin armar para sostener un pilar, 
que tiene una .base de área muy inferior a la de la losa, si el espe­
sor de ésta no es suficientemente grande para que pueda resistir los 
esfuerzos transversales que se desarrollan, se producirá su rotura, 
según líneas que tendrán, aproximadamente, la disposición que se 
indica en la figura 1. Esta rotura de la losa se puede evitar, cómo 
• 
\ 
Fig. 1 
sabemos, armándola con barras de acero, con metal desplegado o 
con un enrejado de malla triangular. La armadura que más se em­
plea es la de barras de acero, que puede colocarse en dos o en cuatro 
direcciones. Cuando se. trata de una armadura en dos direcciones, 
las barras sé colocan paralelamente a los lados de la losa en dos ca­
pas perpendiculares entre sí, ocupando cada capa todo el ancho de 
la losa. La armadura en cuatro direcciones está formada por cuatro 
fajas de barras, dos de ellas paralelas a los lados de la losa y de un 
ancho un poco mayor que el ancho o diámetro de la columna que 
se va a cirnentar, y las otras dos dirigidas según las diagonales y de 
un ancho igual a la diagonal o al diámetro de la columna. Cuando 
la armadura está formada por metal desplegado, se emplea a veces 
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una disposición que consiste en dos fajas de dicho material, perpen-
diculares entre sí y de un ancho lun poco mayor que el de la colum-
na. Como con esta disposición quedan sin armar los ángulos de la 
losa, lo que se hace generalmente es suprimirlos, puesto que no aña-
den nada a la resistencia y se hace la losa dé planta exagonal. 
Lo mismo que en el caso de los cimientos con emparrillados de 
viguetas, los cimientos de hormigón armado pueden ser para un 
apoyo solo o para dos o más apoyos con cargas iguales o desiguales. 
Para tener en cuenta el peso del cimiento se acostumbra, como 
primera aproximación, a agregar a la carga aplicada al pilar o co-
lumna del 8 al 20 por 100 de su valor, según sea la clase del cimien-
to y la resistencia del terreno. Una vez que se han determinado las 
dimensiones de la losa, se halla su peso verdadero, y si la, diferencia 
entre él y el qué se supuso en un principio no es muy grande, no 
será necesario modificar dichas dimensiones. . 
Cimiento de hormigón armMdo para un solo apoyo.—El cimien-
to de.hormigón armado para un sólo apoyo puede armarse, según 
' se ha dicho anteriormente, en dos o en cuatro^ direcciones, siendo lo 
más corriente que se arme en dos. ^ 
El cálculo de un cimiento de esta clase se hace por el procedi-
miento general para el cálculo de las losas, suponiendo q)ue la base 
del pilar se apoya simplemente sobre el cimiento sin quedar empo-
trada en él, con lo qiue la expresión del momento flector, en cualquie-
ra de las dos, direcciones, será la misma que en los cimientos con 
Ps 
emparrillado de viguetas, o sea, M = , siendo P la carga del 
4 . 
pilar y s el saliente o voladizo de la losa en la dirección que se con-
sidere. Conocido el valor del momento flector, se calculan los valo-
res del espesor eficaz o altura útil y del área de la sección de acero, 
así como los estribos, cuando éstos sean necesarios, por las fórmulas 
usuales... 
En vez de seguir este procedimiento puede seguirse el que a con-
tinuación explicamos, que es muy empleado por los ingenieros nor-
teamericanos. 
Una vez que se ha determinado el área de la planta del crmien-
to, se elige la forma cuadrada o rectangnilar,' según convenga, y sé 
calcula el espesor eficaz o altura útil de la losa, no en función del 
momento flector, sino en función del esfuerzo cortante de punzona-
do, que es el que se desarrolla eñ el perímetro de la base de la co-
lumna por efecto de la carga aplicada a ella y de la contrapresión 
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producida por la reacción del terreno. Si designamos por Cp la fuer-
za cortante total de punzonado, por p la presión unitaria neta, o 
sea, la producida por la carga aplicada sin tener en cuenta el peso 
propio del cimiento, por A el área de la base del cimiento, y por A' 
la de la base de la columna, la fuerza cortante de píunzonado será 
Cp = p (A — A'). Si Rp es el coeficiente de trabajo, m el desarrollo 
del perímetro de la base de la columna y e el espesor eficaz, resulta 
Op Op 
Rv = , de donde e = . El valor del coeficiente de trabajo 
me mRp 
no debe ser superior al 6 por 100 del coeficiente de trabajó del hormi-
gón por compresión. Para hormigón de 300 kilogramos de cemento, 
el valor de Rp debe ser menor que 10,2 kg./cm.^, y, generalmente, 
se toma igual a 8,5 kg./cm.^; para hormigón de 400 kilogramos de 
cemento debe ser inferior a' 12,6 kg./cm.^, y, generalmente, se adop-
ta el valor de 11 kg./cm.^ 
Al espesor eficaz así hallado se le añaden de cinco a ocho centí-
metros para obtener el espesor total, con lo que ya puede determi-
narse el volumen de la losa y, por tanto, su peso. Se verá si éste se 
diferencia mucho del que se supuso para determinar el área de la 
base del cimiento y 'modificar o no los cálculos, según sea necesario. 
Si se quiere prescindir por completo del .uso de los estribos, tíuyo 
empleo es siempre engorroso, antes de calcular el peso de la losa 
hay que comprobar si se encuentra en buenas condiciones para re-
sistir la tensión diagonal. Esta tensión se mide por el valor del es-
fuerzo cortante en una sección situada a una distancia del perímetro 
de la base de la columna igual al espesor eficaz. Si la columna es de 
sección circular de diámetro B, la tensión diagonal se mide en la 
circunferencia de diámetro Z) + 2 e, si la sección de la columna es 
rectangular de lados L y U, la tensión se medirá en el perímetro 
del rectángulo de lados L + 2 e y L ' + 2e. 
Si llamamos C¡ la fuerza cortante qiüe se desarrolla en el perí-
metro del círculo o del rectángulo, m' el desarrollo de este perímetro 
y por z e e\ brazo del par interior de la losa armada, el esfuerzo 
unitario o coeficiente de trabajo será Ri — . Este coeficien-
m' ze 
te de trabajo no debe exceder del 2 por 100 del correspondiente a 
la compresión en el hormigón cuando las barras no están ancladas 
por sus extremos, y del 3 por 100 cuando lo están, variando su va-
lor entre 3 y 5 kg./cm.^ para las barras lisas, y entre 4 y 6 kg./cm.^ 
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para las barras deformadas. Si el coeficiente de trabajo que se ob-
tenga resulta mayor que el que corresponda al caso de que se tra-
te, habrá o que a;umentar el espesor eficaz de la losa o recurrir al 
empleo de estribos, ouyo cálculo se hará por el procedimiento co-
rriente. El valor de z se determina por el procedimiento explicado en 
todos los tratados sobre hormigón armado. 
Para el cálculo de la sección de la armadura y del trabajo por 
compresión del hormigón necesitamos determinar el momento flec-
tor y el esfuerzo cortante máximos que se desarrollan en la losa. 
Sea (fig. 2) una losa de planta rectangular sobre la que se apoya un 
-T^^N, ^ ^ . . 4-
Fig. 2 
pilar también de base rectangular de lados a y 6. Podemos descom-
poner esta losa en cuatro trapecios, dos como el ABCD y otros dos 
como el ADEF, y considerar estos trapecios como voladizos someti-
dos a la carga p por unidad superficial. Los momentos ñectores má-
ximos que se desarrollan en ellos son: 
p 4 
en el trapecio ABCD, M^ = — (a + — c) d^; 
2 3 
p 4 
en el trapecio ADEF, M^ = — (a + — d) e; 
2 3 
Si la planta de la losa es cuadrada, los dos momentos ñectores 
p 4 
son iguales a M = — (a + — c) c^. 
2 3 
Si el pilar es de sección circular, sé determina el lado del cua-
drado de área equivalente a la del círculo por medio de la fórmula 
a = 0,886 D, en la que D es el diámetro del pilar, y se procede como 
en el caso anterior. 
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Los esfuerzos cortantes máximos son: 
en el trapecio ABCD, Ci = p (a + c) d; 
en el trapecio ADEF, d = V (b + d) c; 
Si la base es cuadrada, los dos esfuerzos cortantes son iguales a 
C = p (a + c) c. 
El coeficiente de trabajo del hormigón por compresión se obtiene 
por medio de la fórmula Rt. = ——, en la que a es el ancho eficaz 
o útil de la losa. Si el ancho de la losa no es mayor que el ancho 
de la base del pilar más el duplo del espesor eficaz, se considera que 
todo dicho ancho es útil para combatir los efectos del momento flec-
tor; pero si el ancho es mayor que esa cantidad, el ancho eficaz se 
considera que es igual al ancho de la base del pilar más el duplo del 
espesor eficaz, más la mitad de lo que resta del ancho total de la 
losa. Si llamamos a el ancho eficaz de la losa, c el ancho de la base 
del pilar, s el saliente o voladizo de la losa con respecto al pilar, y 
e el espesor eficaz, tendremos a =c + s + e. 
El área A^ de la sección total de la armadura de acero se obtiene 
M 
por medio de la expresión A» = , en la que Ra es el coeficiente 
e Ra 
de trabajo por extensión del acero. 
El número más conveniente de barras puede determinarse con 
C 
el auxilio de la fórmula n' = , en la qué n' es el número de 
z e.o R^i 
barras, C el esfuerzo cortante 'máximo, z e el brazo del par interior, 
i2ad el coeficiente de trabajo por adherencia y o el perímetro de la 
sección de una barra, o también puede determinarse el perímetro 
c 
total de las barras de la armadura con la fórmula O = . En 
z e Rai 
el cálculo del número de barras debe tenerse presente que el coefi­
ciente de trabajo por adherencia no debe exceder del 4 por 100 del 
coeficiente de rotura cuando las barras son lisas y están en una sola 
dirección, y del 5 por 100 del mismo coeficiente cuando las barras 
son deformadas. Cuando las barras están en dos direcciones debe 
rebajarse el 25 por 100 de los valores anteriores, y el 10 por 100 
más por cada nueva dirección. En cambio, cuando las barras están 
ancladas hay que aumentar los valores anteriores en el 50 por 100. 
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Para que los ganchos proporcionen un' anclaje eficaz deben hacerse 
encorvando los. extremos en forma semicircular con un diámetro 
igual o mayor que ocho veces el diámetro de la barra, y la longitud 
del gancho ha de ser igual, por lo menos, a diez veces dicho diáme-
tro de la barra. A continuación se dan los coeficientes de trabajo 
máximos por adherencia que deben adoptarse para diferentes cla-
ses de armaduras y hormigones de 250, 300 y 400 kilogramos por 
metro cúbico: 
Proporción de cemento en kilogramos por 
metro cúbico de hormigón. 
CLASE DE ARMADURA 
250 300 400 
kg.lcm.' kg./cm.^ 
6,80 
kg./cm.2 
5,60 8,40 
4,20 5,10 6,30 
3,08 3,74 . 4,62 
' 8,40 10,20 12,60 
6,30 7,65 9,45 
4,62 5,61 6,93 
7,00 8,50 10,50 
4,68 5,78 
12,75 15,75 
9,57 11,82 
7^ ,02 8,67 
Barras lisas sin anclar en una dirección 
Barras lisas sin anclar en dos direcciones... 
Barras lisas sin anclar en cuatro direcciones. 
.Barras lisas ancladas en una dirección 
Barras lisas ancladas en dos direcciones 
, Barras ' lisas ancladas en cuatro . direcciones.' 
Barras deformadas sin anclar en una dirección. 
Barras deformadas sin anclar en dos direc-' 
clones , ' 5,25 • '6,38 7,8 
Barras deformadas sin anclar en cuatro direc-. 
clones 3,85 
Barras deformadas ancladas en una dirección. 19,50 
Barras deformadas ancladas en dos direc-
ciones .'.-. 7,88 
Barras deformadas ancladas en cuatro direc- ' 
ciones .-. ; 5,78 
Resumiendo lo que acaba de explicarse, el procedimiento de 
cálculo es el siguiente: Se determina el área de la base del cimiento 
para que la carga por unidad superficial sea la adecuada a la clase 
de terreno en que se va a cimentar, para lo cual se añade al peso 
de la superestructura del 8 al 20 por 100 de su valor. Una vez de-
terminada el área de la base del cimiento se halla el valor de la pre-
sión neta sobre el. terreno, .para lo cual basta dividir la carga apli-
cada al pilar por el área hallada para la base. 
Se calcula a continuación el espesor eficaz de la losa para resis-
tir el esfuerzo cortante de punzonado y se le añade de cinco a ocho 
centímetros para protección de la armadura por la parte inferior, 
y se comprueba la resistencia de la losa a la tensión diagonal! Si el 
resultado es satisfactorio, se calcula el peso de la losa, y si la dife-
rencia entre el valor que se halle y el que se supuso al principio- no. 
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excede del 2 por 100 de la carga, no será necesario modificar la 
planta de la losa. 
Se determinan después el momento flector y el esfuerzo cortante 
máximos, así como el ancho eficaz de la losa, con el fin de calcular 
el coeficiente de trabajo del hormigón a la compresión y el área de 
la sección de la armadura en una dirección, determinándose el nú­
mero de barras y su espaciado, debiendo tenerse presente que este 
número de barras es el que hay que colocar en el ancho eficaz de la 
losa. En las partes que sobresalen del ancho eficaz se colocan algu­
nas barras con espaciado doble que el anterior. Si la losa es de planta 
cuadrada, las armaduras son iguales en las dos direcciones, pero si 
es de planta rectangular habrá que repetir las operaciones para la 
otra dirección. Se calcula después el coeficiente de trabajo por ad­
herencia y, si resulta mayor que el admisible, se modifica el número 
de barras, calculándolo por la fórmula correspondiente. 
Casos en que en vez de darse al cimiento la forma prismática se 
hace en forma de tronco de pirámide o en escalones.—Cuando un ci­
miento de hormigón armado tiene mucha altura, es muy corriente 
darle la forma de >un tronco de pirámide sobre un prisma recto, o 
hacerlo en escalones, con el fin de economizar hormigón. 
En el caso de un cimiento en forma de tronco de pirámide (figu­
ra 3), el espesor eficaz de la losa en la base del pilar se calcula de 
la misma manera que cuando la losa es prismática en toda su altura. 
Una vez calculado este espesor eficaz, se determina el espesor nece­
sario para resistir la tensión diagonal en la sección crítica, esto es, 
en la sección situada a una distancia igual al espesor eficaz desde 
cada tuna de las caras del pilar. Esta sección crítica es la correspon­
diente al perímetro del cuadrado, rectángulo o círculo ABCD. Si es 
A el área de la superficie ABCD, A' la de la base del pilar, p la pre­
sión unitaria neta sobre el terreno, Ca la fuerza cortante que se des­
arrolla en el perímetro ABCD, que representaremos por m', y Ri el 
coeficiente de trabajo por esfuerzo cortante que se admite para la 
tensión diagonal, el esperor mínimo de dicha sección crítica deberá 
C, 
ser e' = , así que el espesor e" en dicha sección crítica tiene 
zm'Ri . 
que ser igual o mayor que e'. 
Para determinar el coeficiente de trabajo por compresión en la 
superficie inclinada de las caras laterales se calcula primeramente 
el coeficiente de trabajo por compresión como si se tratara de un 
cimiento en forma de prisma recto y se multiplica el valor hallado 
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por el cuadrado de la secante del ángulo que forma la cara inclina­
da del cimiento con el plano horizontal. Si llamamos /?'» el coeficien­
te de trabajo por compresión del hormigón en la cara inclinada, i2. 
el coeficiente de trabajo en el prisma recto, y « el ángulo que la 
cara inclinada forma con el plano horizontal, tendremos R' = R 
sec^ a = R {1 + tg' a). 
El área de la sección de la armadura y el coeficiente de trabajo 
por adherencia se determinan de la misma manera que en las losas 
prismáticas. 
Cuando el cimiento se construye formando escalones, se hace de 
t 
í, c 
^ 1 
1.''/ V A ' V. 
Fig.3 Fig. 4 
la misma manera el cálculo del espesor mínimo que debe tener en 
la sección crítica. Sabemos que la longitud del saliente por cada lado 
l — c 
del pilar es s = , siendo I el lado de la base del cimiento y c 
el lado del pilar. El saliente del escalón superior (fig. 4) se hace igual 
s s 
a —, es decir, CTO = s y c ^ = — . Para determinar la altura del 
2 2 
primer escalón se une el punto c con el d de la vertical m /, que está 
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situado a una distancia conveniente del / generalmente unos 30 cen-
tímetros, y se traza g k, con lo que se forman dos triángulos seme-
jantes, c g k y cmd, que nos permiten calcular el valor de g k. El 
espesor en la sección crítica, o lo que es lo mismo, el espesor del es-
calón inferior no debe resultar inferior al valor que se haya deter-
minado. 
Para el cálculo del coeficiente de trabajo por compresión del hor-
migón no se tiene en cuenta más que el ancho del escalón superior. 
Si el cimiento ha de tener más de dos escalones, se divide la dis-
tancia c m en el número de partes iguales que sea necesario y se 
comprueba el espesor que resulta para el cimiento en la sección crí-
tica. Si este espesor es deficiente, se modifica la disposición del ci-
miento de la manera conveniente. 
Losa armada en ouatro direcciones.—Las losas de cimentación 
para apoyos aislados se arman generalmente en dos direcciones, pero 
hay casos en que convierie armarlas en cuatro direcciones, especial-
mente cuando las cargas aplicadas son muy grandes. 
Cuando se va a armar la losa en cuatro direcciones (fig. 5) se la 
¿r J^ 
N 
Fig. 5 
considera dividida en ocho voladizos, cuatro como el ABCD y otros 
cuatro como el FMONG. El ancho de los dos primeros se considera 
igual al lado del cuadrado de la base del pilar y el de los dos se-
gundos se supone igual a la diagonal del mismo cuadrado, o sea 
c V 2 = 1,4142 c, siendo c el lado del cuadrado de la base del pilar. 
El espesor eficaz y la tensión diagonal se calculan de la misma 
manera que para una losa armada en dos direcciones. El momento 
flector máximo en cada voladizo puede determinarse por el procedi-
miento corriente, pero lo más usual es calcular los momentos de la 
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misma manera;que cuando no hay armadura más que-en dos direc-
ciones y suponer que cada voladizo tiene que resistir la mitad del 
valor hallado. Este mismo procedimiento es el que se sigue para la 
fuerza cortante. 
Las fajas de barras paralelas a los lados .de la losa se hacen un 
poco más anchas que las caras del pilar. 
Ejemplo de cálculo de una losa armada en dos direcciones.—Con 
el fin de poder comparar los resultados cfue se obtienen con el em-
pleo del procedimiento coloriente y del que se ha explicado en las 
páginas anteriores, vamos a resolver un problema de cimentación .de 
un pilar cargado'con 200 toneladas sobre un terreno al que se le 
puede aplicar una carga de 20 toneladas por metro cuadrado. El 
pilar es de sección cuadrada, de 80 centímetros de lado, y el cimien-
to se va a construir con hormigón de 300 kilogramos de cemento 
por metro cúbico, y admitiremos un coeficiente de trabajo de 40 
kg./cm.^ por compresión para el hormigón y de 12 kg./m'm.^ por 
extensión para el acero; 
Como el pilar es de sección cuadrada, la losa será de planta tam-
bién cuadrada. •• 
Aplicarerhos primeramente el procedimiento corriente. Suponga-
mos que el peso de la losa de cimentación es el 8 por 100 del valor de 
la carga, con lo que la presión total aplicada al terreno será de 216 to-
neladas y la base de la losa habrá de tener un área de 10,8 m.^  Ha-
ciendo el lado del cuadrado igual a 3,30 m., obtenemos un área de 
. • 3,80 — 0,80 
10,89 m.2 El saliente o voladizo de la losa es s = = 
• • 2 
2,50 
- 1,25 m. Sabemos que para el valor 15 de la relación 
2 
entre los coeficientes de elasticidad del aceró y hornligón, y para 
8 
z — —, que- es el valor medió del coeficiente del brazo del par in-
9 
terior, y los coeficientes de trabajo que hemos admitido, el espesor 
eficaz de la losa debe ser e = 6,5 \ / , que en este caso será 
  Y 
V 216 X 1,25 6,5 X \ / = 58,8 cm. Añadiendo 7,2 cm. por la 3,3 
parte inferior de la losa para protección de la armadura, el espesor 
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total de la losa será 66 cm., su volumen 7,1874 m.=* y su peso 17.968,5 
kilogramos ó 18 toneladas en números redondos, con lo que el ver­
dadero valor del espesor eficaz será e = 59 cm. y la presión sobre 
el terreno no excede casi nada de 20 toneladas por metro cuadrado. 
La sección de la armadura para los valores antes citados es: 
V Ps ^ / 218 X 1,25 = 360 X y • = 3271,32 mm.^ para í T oyó 
cada metro de ancho y 3271,32 X 3,3 = 10.795,356 mm.^ en todo el 
ancho de la losa. Esta sección puede obtenerse con 33 barras redondas 
de 21 mm. de diámetro y 2,72 kgs. por metro lineal, espaciadas 10 
centímetros entre ejes, dejando cinco cm. por cada lado para pro­
tección de la armadura. Como hay el mismo número de barras en 
las dos direcciones, su número total será 66, con un peso total de 
574,5 kgs. 
218 X 1,25 
El momento flector máximo en la losa es Ai = — 
4 
= 68,125 t-m, y los coeficientes de trabajo que resultan son: 
6 X 6812500 
Rh = • = 
330 X 59^ 
= 35,6 kg./cm.^ para el hormigón por compresión, y 
68125000 
R. = = 11,3 kg./mm.= 
0,898 X 590 X 11418 
para el acero por extensión, porque el coeficiente del brazo del par 
interior para el coeficiente de trabajo hallado para el hormigón es 
0,898. 
218 X 1,25 
El valor del esfuerzo cortante en la losa es C = = 
3,3 
= 82,6 toneladas, y el coeficiente de trabajo en el hormigón resulta: 
82600 
R.n = = 4,7 kg./cm.^ 
330 X 0,898 X 59 
que es mayor que el que puede admitirse, y, por tanto, hay que em­
plear estribos para armar el- alma. 
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Si colocamos un estribo en cada uno de los cruces de las barras, 
en una fila habrá 33, y el área de la sección de la varilla que ha de 
emplearse deberá ser: 
3,3 - / 218 X 1,25 
O) = 865 X X \ / = 23,58 mm.' 
33^ V 3,3 
Puede, por tanto, emplearse varilla de seis milímetros de diámetro. 
Esta varilla pesa 0,22 kgs. por metro lineal, y como en la losa ha-
brá 1.089 estribos, y cada estribo tiene 2 X 0,3 = 0,6 m. de des-
arrollo, el peso total de esta clase de varilla será 1089 X 0,6 X 0,22 = 
= 143,748 kgs. Los materiales que se necesitan para el cimiento que 
se acaba de calcular son:"7,1874 m.'' de hormigón, 574,5 kgs. en ba-
rras de 21 mm. de diámetro y 143,748 kgs. en varilla de 6 mm. de 
diámetro. Además, el alambre necesario para las ligaduras en los 
cruces. 
Vamos ahora a calcular el cimiento determinando el espesor efi-
caz en función del esfuerzo cortante de punzonado. En este caso, 
como el hormigón ha de resistir por sí solo la tensión diagonal, es 
evidente que tiene que tener mayor espesor y, por tanto, pesar más 
que el que se acaba de caltíular. Si aumentamos en un 10 por 100 
el valor de la carga aplicada, la carga total será ahora igual a 220 
toneladas, y la planta de cimiento deberá tener un área de 11,9 me-
tros cuadrados. Con lUna losa cuadrada de 3,30 m. de lado se obtiene 
una superficie de 10,89 m.^ , y la presión unitaria neta sobre el te-
rreno será 200 : 10,89 = 18,4 t./m.^ El área de la base del. pilar es 
0,64 m.2, así que el esfuerzo cortante de punzonado será Cp — 18,4 
(10,89 — 0,64) = 188,6 toneladas. 
El perímetro de la base del pilar es igual a 320 cm.,- luego para 
un coeficiente de trabajo igual a 8 kg./cm.^ el espesor eficaz de la 
188600 
losa deberá ser c = = 73,7 cm., al que añadiremos 6,3 
320 X 8 
centímetros por la parte inferior, con lo que el espesor total de la 
losa será 80 cm. Para comprobar si esta losa está en condiciones de 
resistir la tensión diagonal, determinaremos la fuerza cortante en 
un cuadrado de lado 80 -I- 2 X 73,7 = 227,4 cm., que tiene un perí-
metro de 909,6 cm. y un área de 51710,76 cm.^  La fuerza cortante es 
C. = 18400 (10,89 — 5,17 = 105248 kgs., con lo que el coeficiente 
de trabajo del hormigón en el perímetro del cuadrado será: 
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. 105248 . • . 
Ri = ^— -^ '—.— = 1,8 kg./cm.^ 
0,889 X 73,7 X 909,6 
q.ue es menor que el que puede admitirse. 
La losa tiene un votumen. igual a 8,612 m.^ y pesa 21,53 tonela-
das en vez de las 20 que se supuso. Como la diferencia es pequeña, 
no hay necesidad de modificar la losa. El coeficiente de trabajo del 
terreno resulta 20,3 t./m.^ 
Suponiendo la losa dividida en trapecios, el momento flector y 
el esfuerzo cortante máximos son: • • 
18400 . 4 
M = — (0,8 + — X 1,25) X 1,25.^= 35.506,25 kgs./m., y 
2 3 
C = 18400 (0,8 + 1,25). X 1,25 = 47.150 kgs. 
El ancho eficaz de la losa es a = 0,80 + 1,25 + 0,74 = 2,79 me-
tros y el coeficiente de trabajo del hormigón por compresión, 
6 X 3550625 
ñ , = — = 14 kg./cm.2 
279 X 73,7^ 
Para este valor del coeficiente de trabajo por compresión el coefi-
ciente del brazo del par interior es igual a 0,950, así que el área de 
lá sección de la armadura necesaria en el ancho eficaz es: 
3550625 
Aa = •• ^ = 42,26 cm.= 
0,950 X 73,7 X 1200 
Como el ancho !eficaz es igual a 2,80 m., aproximadamente, se po-
drán colocar en él 29 barras espaciadas 10 om. entre ejes, y cada una 
de ellas ha de tener, por lo menos, 1,46 cm.^  de sección. La barra de 
14 mm. de diámetro tiene 1,54 cm.% y será la que elijamos. La dife-
rencia entre el ancho-total de la losa, 3,30 m., y el ancho eficaz, 2,80 
metros, es 0,50 m., luego quedan 0,25'm. a cada lado en donde pue-
de colocarse una barra, con lo que el número de barras en cada di-
rección será 31 de 3,20 m. de largo, 31 X 1,54 = 47,74 cm.^  de sec-
ción y 31 X 4,4 = 136 cm. de perínietro. El coeficiente de trabajo 
por adherencia de estas barras es: 
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47150 
Ra. = • •- = 4,95 kg./cm.^ 
0,950 X 73,7 X 136 
menor cfue el de 5,10 kg./cm.^ admisible' para la armadura de barras 
lisas sin anclar en dos direcciones. 
La barra de 14 mm. de diámetro pesa 1,21 kgs. por metro, así 
que el peso total de las baras de la armadura será 62 X 1,21 X 3,2 = 
= 240 kgs. 
Los materiales necesarios para este cimiento son: 8,612 m.^  de 
hormigón y 240 kgs. de acero en barras de 14 mm. de diámetro. 
Si se compara este resultado con el obtenido anteriormente se 
observa que hay una diferencia de 1,4246 m.^  de hormigón a favor 
del primero y otra de 334,5 kgs. de acero en barras y 143,748 kilo­
gramos de acero en varillas a favor del segundo, por lo que la se­
gunda solución es más económica que la primera. 
La duda que cabe es si puede o no admitirse ciegamente la hipó­
tesis que se ha hecho de dividir la base en cuatro trapecios y con­
siderar el momento flector máximo en cada uno de ellos en vez de 
tener en puenta el momento flector en todo el ancho de la losa. La • 
división de la losa en trapecios resulta bastante lógica, porque como 
la reacción del terreno se distribuye de una manera uniforme por 
toda la losa, es evidente que la flexión de ésta no se verificará en 
una sola dirección adquiriendo ' una forma abarquillada, sino que, 
por efecto de dicha reacción, la forma que adquirirá será la de una 
especie de casquete, y los ángulos se encorvarán más que las partes 
rectas. Todo esto se deduce también de la manera en que se rompe 
la losa sin armar (fig. 1). 
En el primer procedimiento, los coeficientes de trabajo por com­
presión en el hormigón y por extensión en el acero están más en ar­
monía con las condiciones físicas de dichos materiales que en el se­
gundo, pero hay que tener en ouenta que en este último el hormigón 
tiene que resistir no sólo el esfuerzo de compresión, sino también el 
esfuerzo cortante que produce la tensión diagonal, con lo que se 
evita el empleo de los estribos, cuya colocación en las losas es siem­
pre engorrosa, especialmente si se construyen éstas en sitios de di­
fícil acceso, como sucede frecuentemente con las de cimentación. 
El procedimiento de cálculo que se ha explicado se aplica exten­
samente en los Estados Unidos, y fácil sería efectuar aquí experi­
mentos para comprobar su eficacia. 
ARÍSTIDES FERNÁNDEZ. 
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Una caria del General Schwarz 
Por considerarlo de interés para los profesionales de la Forti-
ficación, me creo obligado a publicar en nuestra Revista copia de 
una carta que recibí del General Schwarz, al que ratifico en estos 
renglones mi agradecimiento y me constituyo gustosa y desintere-
sadamente en su intermediario con nuestra Arma, con el propósito, 
pro Fortificación, de divulgar entre nuestros compañeros sus intere-
santes trabajos de Fortificación permanente, que tienen el inapre-
ciable valor, de su actualidad, de estar escritos por quien vivió la 
Gran Guerra investido de carácter esencialmente de Ingeniero mi-
litar, además de serlo en correcto castellano. 
Aunque para la mayor parte de los estudiosos de la Fortifica-
ción es conocida la figura del General del Ejército imperial ruso 
Alexis de Schwarz, bueno es recordar que a este General estuvo en-
comendada la defensa de Ivangorod, que con motivo de la revolución 
soviética, y debido a su perfecto conocimiento de nuestro idioma, des-
pués de aquella hecatombe, pasó a formar parte del profesorado de 
la Escuela Superior de Guerra y del Colegio Militar de la Repúbli-
ca Argentina, en Buenos Aires, como catedrático de Fortificación. 
En este cargo ha escrito una porción de obras e interesantes fo-
lletos, que son los que voy recibiendo, conforme indica en su carta, 
y de los que daré una sucinta reseña en esta Revista para conoci-
miento de nuestros compañeros. La circunstancia de estar a mi car-
go el Depósito de Planos y Archivo Facultativo de Ingenieros del 
Ministerio de la Guerra, cuya pequeña biblioteca, esencialmente pro-
fesional, procuro tener al día, y en la que aquellos que lo deseen pue-
den estudiar los .citados folletos y obras de Schwarz, fué la causa 
de que hablando con un compañero, de excepcional competencia en 
materia de Fortificación, me recomendara estas obras y mé indicase 
el modo de ponerme en relación con el mismo. 
JOSÉ LASSO DE LA VEGA. 
"A. von Schwarz.—General de División del Ejército ruso.—Ingeniero 
militaí.^-Miembro de la Sociedad de Ingenieros Militares del Norte de 
América.—Ex profesor de la Escuela de Guerra de la República Argen-
tina.—Avenida Libertad, esquina Falucho.—Villa Ballester.—F. C. C. A.— 
Provincia de Buenos Aires (Argentina). 
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Señor teniente coronel D. José Lasso de la Vega, jefe del 5.° Nego-
ciado de Material.—Madrid, Ministerio de la Guerra. 
En contestación a su amable carta del 27 de diciembre de 1934, me 
es grato de enviarle con el mismo correo mi obra Las fortalezas antes, en 
el curso y después de la guerra, y con los correos siguientes le mandaré 
mis otras obras de Fortificación, escritas en castellano. 
Acepte estos libros como recuerdo del autor, que usted conoce sólo de 
nombre, pero quien siempre está dispuesto facilitarle toda clase de expli-
caciones y aclaraciones respecto a la Fortificación permanente y su em-
pleo en la defensa del Estado. Dichas obras fueron editadas acá en la 
Argentina sólo para los oficiales del Ejército por "La Biblioteca del Ofi-
cial" en cantidad de 2.500 ejemplares de cada una, y están agotados ya. 
Tengo sólo unos 50 ejemplares de cada edición y un centenar de la 
última obra, que es Preparando la ofensiva esté listo para la defensa. En 
caso si la Superioridad de su Ejército hubiera querido hacer una edición 
de estos libros en Madrid para su divulgación entre los oficiales del Ejér-
cito español, gustosamente le habría cedido los derechos de edición por un 
modesto justiprecio. 
Lamento no poder mandarle mi obra La defensa de Yvangorod, porque 
tengo sólo un ejemplar. Este libro fué editado por la disposición del Es-
tado Mayor General del Ejército francés en 1922, chez Berger-Levrault 
Bd. Saint-Germain, 36, París. Puede ser que el editor haya conservado 
todavía algunos ejemplares. Durante la guerra yo fui el Gobernador de 
dicha plaza. 
Siempre con gran gusto le contestaré cualquier pregunta suya. Salu-
dóle cordialmente, A. Schwarz." 
NECROLOGÍA 
El General de Brigada D. Emilio Luna y Barba (1). 
El General a quien se refiere esta nota falleció el 17 de febrero del año an-
terior; poco antes le habíamos visto en buena salud, al parecer, y nos sorpren-
dió, por tanto, la noticia de su muerte. 
Con la desaparición de entre nosotros del General D. Emilio Luna pierde 
el Cuerpo a un ingeniero que se había distinguido en tres aspectos: Como pro-
fesor de nuestra Academia, como autor de proyectos de obras y director de 
las mismas y, finalmente, como ingeniero en campaña en dos ocasiones seña-
ladas: en las operaciones de Mindanao y Luzón de los años 1897 y 1898, y en 
las importantísimas del desembarco en Alhucemos, de septiembre de 1925. 
A la familia del finado enviamos el testimonio de nuestra condolencia, en 
nombre del Cuerpo a que perteneció. 
(H El retraso con que aparecen las notas necrológicas es debido a lo laborioso del trámite para ob-
tener las hojas de servicio. 
6 
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A continuación reseñamos algunos de los hechos más importantes realiza-
dos por el finado, en unión de los datos biográficos más salientes: 
Nació D. Emilio Luna en Cartagena el 7 de septiembre de 1869. Ingresó en 
la Academia General Militar, como alumno, en agosto de 1886, y de ella pasó 
a la dé Guadalajara, siendo alférez-alumno, tres años más tarde. Fué promo-
vido a teniente de Ingenieros en julio de 1892 por haber terminado con apro-
vechamiento sus estudios. 
En mayo de 1895 embarcó para Filipinas, adonde había sido destinado en 
el mes anterior. En septiembre del mismo año marchó a Iligan (Mindanao) 
con su compañía, y tomó parte en las operaciones de Marahuit y Laguna de 
Lanao, por las que se le concedió la Cruz Roja del M. M. de Primera Clase. 
Al estallar la guerra con los EE. UU., en abril de 1898, se encontraba en 
Manila, que poco después quedó • bloqueada, y capituló, con los honores de la 
guerra, en 13 de agosto; por su comportamiento durante el bloqueo le fué con-
cedida otra Cruz Roja de la misma Orden. 
Fué destinado a la Academia de Ingenieros, como profesor, en julio de 
1906, y permaneció en ese destino hasta-su ascenso a comandante, ocurrido 
en agosto de 1912. En ese período publicó su obra Fortifiaación de. costas, que 
fué declarada de texto en la Academia de Ingenieros y recomendada de Real 
orden como de lectura provechosa para la de Artillería. Por los méritos con-
traídos durante el período de profesorado se le concedió la Cruz Blanca de 
Primera Clase, pensionada con el 10 por 100 de su sueldo hasta el ascenso al 
•inmediato. Obtuvo la Placa Roja del M. M. en abril de 1914, cuando se encon-
traba en el Regimiento Mixto de Ingenieros de Ceuta, por Jos méritos contraí-
dos y hechos de armas a que asistió desde junio a diciembre. 
El día '8. de septiembre de 1925, siendo ingeniero comandante de Melilla, 
embarcó con el General Sanjurjo, comandante general de la plaza y territo-
rio, en el vapor Jorge Juan, que se dirigió a la bahía de Alhucemas, para to-
mar parte en la operación de desembarco que determinó la caída de Abd-el-
Krim. Con el cuartel general desembarcó en Morro-Nuevo el día 15, y en el 
acto se ocupó en organizar y dirigir los trabajos de fortificación de las líneas, 
las comunicaciones telefónicas y los servicios de Pontoneros en todo el campo, 
bombardeado con artillería modernísima por el enemigo en los días que media-
ron hasta el 21. El 23 asistió, como comandante principal de Ingenieros de la 
División, a la primera operación de avance, en la que se ocupó la línea M'orro-
Viejo, Malmusi y cuencas del Xauen, dejando establecida y fortificada la co-
municación telefónica con el cuartel general. Bajo su dirección se comienza a 
preparar un desembarcadero en la Cala del Quemado y a organizar vías de co-
municación en el terreno ocupado, sin que el enemigo deje de hostilizar con 
fuego de cañón. El 30 asiste con el cuartel general a la operación de avance 
sobre las posiciones de Monte Palomas, Taramara y Buyibar, y el 1." de oc-
tubre y siguientes a las de Sedun, Rocosa y Amekran, disponiendo y organi-
zando las fuerzas de Ingenieros para la fortificación de dichas posiciones, si-
tuación de los parques y demás cometidos de su cargo. El comandante general 
de Melilla, con fecha 13 de mayo de 1926, cuando el coronel Luna se encontra- . 
ba en El Ferrol como ingeniero comandante, manifiesta que dicho coronel se' 
distinguió en la dirección de trabajos de fortificación de la línea y defensa del 
campamento, arreglo de la pista y construcción del muelle provisional en Cala 
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del Quemado, trabajos que en varias ocasiones fueron ejecutados bajo el fuego 
enemigo y en los que demostró capacidad y- aptitud técnica. En dicho escrito 
se dispone que su contenido llegue a conocimiento del interesado y se le anote 
en su hoja de servicios, distinción que se menciona en la Orden general del 
Ejército de 26 de abril, publicada en el territorio de Melilla en 11 de mayo. 
Por Real orden de 25 de agosto de 1930 se le concede el empleo de General 
de Brigada, y por Decreto de 21 de septiembre se le nombra comandante ge-
neral de Ingenieros de la octava Región, de la que pasó a la quinta con el. 
mismo cargo, en el que le correspondió el pase a situación de primera reserva. 
Poseía las siguientes condecoraciones: Cruz y Placa de San'Hermenegildo; 
Cruz Blanca de Primera Clase del M. M., pensionada; dos Cruces Rojas de 
Primera Clase; Placa de la misma Orden; Placa del M. N., blanca; Medallas 
de Luzón, Marruecos y A. XIII. A 
El General de Brigada D. Santos López-Pélegrín. 
La Prensa diaria dio cuenta a su tiempo del fallecimiento de nuestro com-
pañero el Generar nombrado en el epígrafe, a quien familiar y cariñosamente 
llamábamos siempre D. Santos, y cuya nota distintiva era una gran simpatía 
personal, derivada de su gran bondad y de su trato amenísimo. Disfrutó de 
buena salud hasta los últimos meses de su vida; pero quebrantos de orden mo-
ral, entre los que ocupa el primer lugar la muerte alevosa de un sobrino muy 
querido y funcionario ejemplar, determinaron su fin inesperado y sentidísimo. 
A su distinguida familia, y muy especialmente a su esposa e hija, expresamos 
el sentimiento de los ingenieros todos por tan dolorosa pérdida. 
A continuación damos un breve resumen de los datos biográficos y servicios 
prestados por el finado. 
Don Santos López-Pelegrín y Bordonada nació en Molina de Aragón (Gua-
dalajara) el 5 de octubre de 1861; ingresó en la Academia de Ingenieros en 
julio de 1876, y en el mismo mes de 1881 fué promovido a teniente de Ingenie-
ros por haber terminado sus estudios con buena calificación. En julio de 1893 
fué comisionado para redactar la Memoria y presupuesto de una red telegrá-
fica militar en Madrid, y terminada satisfactoriamente su comisión, surgió 
en octubre la campaña de Melilla, motivada por la profanación, según los 
moros, de un cementerio indígena; en rigor, y como ocurre siempre, por cau-
sas más remotas. El teniente López-Pelegrín fué a la plaza africana al frente 
de una Sección de Telégrafos, y por sus buenos servicios se le concedió la 
Cruz del M. M., blanca, y se le dieron las gracias de Real orden. 
En junio de 1901 se dispuso quedara excedente por haber sido elegido dipu-
tado a Cortes, y en la siguiente legislatura, fué nombrado senador del Reino. 
Obtuvo el empleo de General de Brigada en primera reserva por Real de-
creto de 31 de agosto de 1918, por haberlo solicitado y reunir las condiciones 
reglamentarias, y en esa situación fué nombrado director general del Institu-
to Geográfico y Estadístico, con categoría de jefe superior de Administración 
civil. En 9 de abril de 1919 se le concedió la Gran Cruz de San Hermenegildo. 
Entre sus condecoraciones figuraban las dos ya citadas y, además, la Cruz 
y Placa de San Hermenegildo, Placa y Gran Cruz del M. M., blancas. A 
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El teniente coronel de Ingenieros D. Carlos Barutell y Power. 
El MEMORIAL no puede pasar por alto la pérdida de tan asiduo colaborador 
como lo fué el teniente coronel nombrado en cabeza de esta nota. Nuestros 
lecto'res han podido apreciar la frecuencia con que aparecían artículos o Me-
morias que llevaban al pie las iniciales de su nombre, cuando no todas sus 
letilas. 
Era un enamora-do del arte de escribir, que, por la fuerza de la vocación 
y la aplicación perenne, había adquirido prestigio para su firma, conocida no 
sólo por IDS trabajos publicados en nuestra Revista, sino en otrbs aparecidos 
en reputadas publicaciones técnicas, como Madrid Científico e Ibérica,, por 
ejemplo, y en algunas puramente' literarias, pero no completamente extrañas 
a la ciencia, como Blanao y Negro y otras de Madrid y Barcelona. A esta úl-
tima población había ido poco antes de su muerte con la esperanza de recupe-
rar la salud; pero el mal había hecho tales progresos que no fué posible ata-
jarlos y sucumbió poco después. Su fallecimiento ocurrió el 16 de febrero, por 
uremia. 
En una carta, muy interesante, recibida de Barcelona, y en la que se dan 
pormenores de los últimos días de nuestro compañero, hemos leído lo que a 
continuación transcribimos, y que retrata su psicología: 
"El médico, especialista' urólogo, diagnosticó un ataque de uremia grave, 
consecuencia de una crónica y muy larga enfermedad de la próstata." 
Más adelante dice: 
"Queda un complemento moral de nuestro deber que no debe ser incumpli-
do, y es poner de relieve la virtud exagerada, si cabe exageración en la vir-
tud, de nuestro compañero; por alejamiento del trato social o, quizá, por as-
cetismo religioso, mantuvo secreta su larga enfermedad (aunque ningún moti-
vo vergonzoso, ni siquiera humano, tuviera para ello), hasta tal punto que 
hi^o su curjación imposible." 
Señalaremos aquí una coincidencia curiosa: el ilustre general Banús, ho-
mónimo de Barutell, murió de la misma enfermedad, y la mantuvo también 
oculta hasta que su médico la descubrió, tarde por desgracia para que la in-
tervenoióli quirúrgica pudiera ser eficaz. 
No deja parientes próximos y legó todos sus bienes, salvo ligeros obsequios 
a parientes y ahijados, al Asilo de San Rafael, de Chamartín de la Rosa. 
En un próximo número aparecerá un artículo postumo de nuestro malogrado 
y excelente compañero. A 
SECCIÓN DE AERONÁUTICA 
Acertado nombramiento. 
No puede el MEMORIAL dejar de recoger en sus columnas la circuns-
tancia de haber sido nombrado jefe de Aviación Civil D. Ricardo Ruiz 
Ferry, quien lleva colaborando con la Redacción en la tarea de hacer el 
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número desde hace ya cuatro años, prestando, no la acción simplemente 
material iiecesaria para llevarla a ' cabo, sino toda la acción moral de 
quien, como Ruiz Ferry, lleva dentro un alma grande. 
Por eso, la Redaccióii se complace en enviarle la más entusiasta feli-
citación y hace constar, con una completa objetividad, en la que no in-
terviene un justo agradecimiento, que pocas veces habrá sido hecho un 
nombramiento con más acierto, pues la persona de Ruiz Ferry puede de-
cirse, sin exageiración, que encarna la historia de la Navegación aérea 
española y resume todos los entusiasmas y todos los deseos de supera-
ción en tan noble conquista humana. 
La Óptica atmosférica y el enmascaramiento de los aviones. 
Aun cuando sea la primera preocupación de los países el dispo-
ner de buenos medios activos de ataque y defensa y parezca que, en 
estos últimos tiempos, no es de actualidad el empleo de medios pasi-
vos en la defensa de lo que tanto se habló durante la guerra europea 
y que estos medios están casi relegados al olvido, nada es más lejos 
de la verdad, sino que, al contrario, es constante preocupación de 
las esferas competentes, el estímulo de todos los medios conducen-
tes a disminuir la eficacia de los ataques adversarios. 
Quizá en la guerra aeroquímica sea de una virtualidad bastante 
más valiosa de lo que, a primera vista parece, el empleo de tales 
medios y así, se va a dar una breve noticia de lo que la aplicación 
de estas ideas generales produce, en la cuestión del enmascaramien-
to de los aviones, para lo cual es preciso atender a ciertos principios 
de la óptica atmosférica. 
Se distinguirán los dos casos bien distintos según que se trate 
de enmascarar "contra las vistas del suelo o de las del aire. 
E'rvinas car amiento de las vistas del suelo.—Conviene desde llue-
go'adelantar la idea de que una pintura ocultante de los aviones está 
condenada al fracaso puesto que, como se va a ver ahora, es impo-
sible conseguir desvanecer la silueta del avión visto desde el suelo 
y, a este efecto, conviene analizar un poco el fenómeno de la visión 
del avión para un observador terrestre. 
Para este observador es la parte inferior de las alas la que es 
visible y esta parte inferior siempre está en sombra, puesto que la 
luz intensa llega al avión desde arriba, resultando de ello que, lo que 
ve el observador terrestre, es la silueta obscura del avión proyectán-
dose sobre el fondo, más claro, del cielo y, por consiguiente, queda-
rá completamente anulado cualquier efecto de colorido que se hu-
biere dado a las alas por su parte inferior y explicada así, la inuti-
lidad de cualquier pintura para el fin deseado. 
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Si la luz que llega a las alas es la reflejada en la superficie terres-
tre resultará que la mayor o menor iluminación de ellas dependerá 
del poder de reflexión del suelo y como la intensidad de la silueta 
depende del contraste entre el brillo de la superficie del ala y el del 
fondo, se llega fácilmente a la conclusión de que la mayor o menor 
visibilidad del avión, para un observador terrestre, dependerá de la 
clase de terreno que refleje la luz que ilumina el avión y de la ilu-
minación del cielo.'. 
Si se supone (fig. 1) que sea S la dirección del Sol y O el ob-
Fig. 1 
servador que mira el avión A y que existe Un bosque en S;como el 
poder de reflexión del bosque o su albedo es muy pequeño, el avión 
será muy visible, pues las alas apenas, iluminadas darán una silueta 
muy destacada en el fondo claro del cielo. 
Pero si, entonces se interpone una nube, N, ya el avión recibe 
la luz reflejada por la nube que, como tiene un albedo muy grande 
(0,9), el avión estará perfectamente iluminado y se destacará m¡uy 
poco, resultando apenas visible. 
Si las circunstancias fuesen las de la figura 2, en donde se supo-
ne ser P un' prado o <una tierra con poca vegetación, entonces el ob-
servador tendría una visibilidad media. 
Si la luz llegase de un arenal o de un lago, entonces sería peor 
la visibilidad, pues el poder de reflexión de esos accidentes es mayor. 
Pero si el cielo está cubierto de nubes, entonces la visibilidad de 
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un avión, que vuele por debajo de ellas, es muy buena, pues aunque 
el fondo sea ahora más obscuro, lo es mucho más el ala por la poca 
• , 3 A 
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Fig.2 
luz que refleja la tierra y así, la interposición de una nube N, en el 
caso de la figura 2, haría sumamente visible el avión. 
La misma causa explica la buena visibilidad en las horas ere-
^'c^^c^:híSp-^^J:- ^ >5Í v^  
Fig.3 
pusculares, en las que, incidiendo los rayos solares tangentemente 
al suelo y, por tanto, habiendo reflexión casi nula, el cielo sigue to-
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davía brillante, marcándose perfectamente las siluetas de los aero-
móviles en el cielo. 
Habiendo nubes de tipo St. (estrato) la defensa del avión es su­
mergirse ligeramente en ellas de modo que, sin perjudicar mucho 
la visibilidad desde él, que le interesa conservar, dificulte la del ene­
migo por resultar prácticamente invisible (fig. 3), lo que no podría 
hacerse si las nubes fuesen de tipo Cu. (cúmulo) pues, en ellas, la 
separación o base, es completamente cortada y, si el avión entra en 
ella, no se le ve, pero tampoco puede él mismo observar, por perder 
la visibilidad bruscamente. 
Se deduce, por tanto, de las consideraciones expuestas, por un 
J ATerde imanllento 
J " l a : Uofe colores 
no dtran Isn^idniet. 
Fig.4 
lado, que el tinte que puede producir mayor efecto de enmascara­
miento, para la observación terrestre, es el tinte claro y así lo com­
prueba la experiencia y, por otro, que es interesante, para un pilo­
to, conocer las propiedades dichas para poder explotarlas a su favor. 
Enmascaramiento para la observación aérea.—El problema cam­
bia por completo de aspecto cuando se trata de la observación aé-
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rea, imponiendo al enemigo en -una cota superior a la del avión que 
trate de disimularse. 
Ahora la pintura de enmascaramiento habrá de tener por objeto 
difuminar la silueta del avión sobre el suelo que están igualmente 
iluminados y ello se podrá conseguir-mediante dibujos y colores apro-
piados. 
Ya durante la guerra los aviones alemanes fueron pintados con 
la pintura llamada universal y después de la guerra se han hecho 
ensayos especiales para este fin en Checoslovaquia y Norteamérica. 
La figura 4 representa un modelo de pintado de enmascaramien-
to, ideado en Norteamérica, que es muy notable, tanto por su origi-
nalidad como por su concepción, consistiendo, en esencia, en la re-
unión de varios tintes y dibujos que produce el tipo universal indis-
pensable en ese país por la necesidad de poder resultar eficaz sobre 
los variados terrenos que existen en los Estados Unidos, siendo de 
notar la novedad de llevar el avión un solo distintivo, a un costado, 
rompiendo la tradicional indicación simétrica, ciertamente reñida 
con el enmascaramiento. 
Como prueba de que la actividad, en la vía del asunto que mo-
tiva este extracto, es intensa, se indicarán las dos novedades que 
han aparecido en el año último. 
Es iuna de ellas el empleo de un pintado a tres colores para los 
aviones de bombardeo con dibujos variados y caprichosos en un 
avión, pero diferentes en todos los aviones de la misma .unidad. 
La otra es el empleo de un pintado a base de moteado fino en los 
aviones de acompañamiento y, en general, para los aviones en los 
que el cumplimiento de su misión les obligue a volar a pequeña cota, 
con cuyo sistema parece que se consigue un completo desvanecido 
que dificulta grandemente la visibilidad del enemigo. 
Lo dicho, con ser un pequeño extracto de los trabajos que en los 
diferentes países se encaminan al fin de ocultar los aviones, demues-
tra que, en efecto, este medio, oportunamente combinado con el em-
pleo de gases ooultantes, puede ser uno de los más eficaces para 
conservar la supremacía aérea. 
Por otra parte, se ve también que es muy difícil marcar la lí-
nea límite en los conocimientos que interesan al militar, pues los 
que se han señalado ahora, de óptica atmosférica, no parece, a pri-
mera vista, que pudieran tener un aspecto tan utilitario en la guerra 
como el que se ha señalado. 
C. 
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REVISTA MILITAR 
Valor de las fortificaciones anticuadas. 
Son muy interesantes, especialmente para países pobres, en que la renova­
ción de los elementos defensivos se hace con gran parsimonia, las observaciones 
que sobre este tema se insertan en el número de noviembre de Militar Wochen-
blat. 
Planteada la pregunta de si no es exagerada la decisión de abandonar como 
inútiles todas las fortificaciones que no respondan por completo a las exigen­
cias modernas, analiza algunos aspectos de la lucha entre los medios de ataque 
y de defensa y las posibilidades de emplear las obras anticuadas. Las casa­
matas y locales a prueba, aunque no puedan resistir ya ataques metódicos con 
•proyectiles explosivos de grueso calibre,. pueden aún servir de amparo a hom­
bres y materiales contra bombas de Aviación explosivas e incendiarias. En la 
Gran Guerra, obras como la ciudadela de Verdún y el castillo de Coucy la 
Cháteau fueron utilizadas como subterráneos; el último fué destruido por los 
alemanes en su retirada de 1917 para que no le utilizara el enemigo. 
Muchas casamatas de fortalezas antiguas, y sobre todo de los recintos no 
destruidos de ciudades, son aún de utilidad para habilitarlas con miras a la 
protección contra los ataques químicos. 
Se admite con demasiada facilidad que un moderno medio de ataque como 
los actuales carros armados nó encuentra obstáculo en su avance con los fo­
sos y escarpas de los fuertes viejos. Aun contando con la ayuda de las piezas 
que llevan los carros de rotura, no es tan fácil el destruir muros de gran 
masa y con mamposterías sólidas, pues aun las piezas que tengan gran poten­
cia destructora contarán en general con escaso número de proyectiles. 
En los antiguos fuertes hay subterráneos en los que podrán ampararse 
los mandos, depósitos, puestos de socorro, lo mismo contra los ataques aeroquí-
micos que dontra la acción de los tanques. 
Otros elementos secundarios de las fortificaciones viejas, oomo poternas, po­
zos, cisternas, etc., pueden ser usadas, aunque sólo sea como de reserva para 
, posibles destrucciones de los de empleo normal. 
Otro caso, eventual, puede dar un valor táctico a obras incapaces de resis­
tir el ataque con medios modernos; se admite la posibilidad de desembarcar 
tropas especiales de asalto, a retaguardia, conducidas en avión. Estas tropas 
tendrían medios muy limitados de acción y podrían actuar con eficacia contra 
ellas obras anticuadas con simples guarniciones de vigilancias. 
En resumen: el Mayor Hofwéber, autor del artículo que extractamos, opina 
que debe hacerse un estudio de todas las fortificaciones anticuadas que existan 
en el país con objeto de ver si, aunque hayan perdido eficacia, cabe todavía 
que sean empleadas parcialmente o para cometidos diferentes de los que pre­
sidieron sti donstrucción. 
J. Ll. S. 
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Obstáculos contra los tanques. 
Este tema, de primordial importancia para el oficial de Ingenieros, ha sido 
tratado en distintas ocasiones en las páginas del MEMORIAL. LOS progresos de 
los tanques, incesantes en peso, velocidad y movilidad obliga a renovar las ideas 
que han de presidir en la organización defensiva contra ellos. 
Un artículo del General Goniksdorfer en Militar Wochenblat contiene al-
gunas ideas interesantes. 
El obstáculo tipo, los ríos o canales, puede ser superado por los tipos mo-
dernos de carros anfibios y flotantes; contra ellos hay qiie erizar de pilotes 
clavados cerca de la orilla de la defensa el fondo o, por lo menos, alambrada 
que detenga el avance de los tanques en el punto en que pueden actuar con 
mayor eficacia las piezas anticarro. 
Contra los carros normales se considera suficiente obstáculo una corriente 
de agua de 1,50 metros de ancho y 0,75 de profundidad si son del tipo ligero, 
de 23 metros de ancho y 1 a 1,50 de profundidad para los medios y 6 metros 
de anchura y 2 metros de h"bndura para los pesados. 
Un foso de 5 metros de profundidad, oon paredes revestidas casi verticales 
y ancho de 10 a 15 metros, basta para evitar el paso de los carros y, que se 
pueda preparar su acceso tendiendo tramos portátiles. Claro que obras de esa 
entidad sólo caben, en organizaciones permanentes o en sectores después de 
una larga estabilización. 
La organización rápida de obstáculos se ha de fundar en utilizar y per-
feccionar obstáculos naturales. Un elemento que los complementa con gran efi-
cacia son alambradas helicoidales que se enredan en los ángulos de los tanques 
y pueden producir la rotura.- Es de prever que se perfeccionen los carros aña-
diéndoles órganos cortantes que destruyan el citado obstáculo. 
Por el momento, los progresos de los carros han ido más' rápidamente que 
los de sus enemigos pasivos. El procurar su detención o disminución de veloci-
dad en las zonas de acción eficaz de las piezas anticarros y, sobre todo, las 
minas, combinadas con los demás obstáculos, son los medios defensivos que se 
les pueden oponer con probabilidades de éxito. 
J. Ll. S. 
CRÓNICA CIENTÍFICA 
¿Hemos visto el último 29 'de febrero? 
Esta pregunta, en apariencia frivola, es de trascendencia actualmc"'^''. 
El bis sextilis de la reforma juliana, conservado en la gregoriana, por la que 
se rige nuestro calendario, ve amenazada su existencia. 
El asunto será llevado a la • Sociedad de Naciones, que quizá tenga mejor 
mano para la cronología que para arreglar conflictos bélicos o moderar ambi-
ciones imperialistas. En el próximO' otoño, probablemente, tendrá que optar 
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por un año de trece meses de veintiocho días, o un año de cuatro trimestres 
iguales, con un mes de treinta y un días y dos de treinta. En ambos casos 
habrá un día del año para completar los trescientos sesenta y cinco; y en los 
que habían de ser bisiestos, según el cómputo actual, los días del año serán dos. 
Es de notar que los planes presentados eran 300, que, por eliminaciones 
sucesivas, han quedado reducidos a los dos citados, cuyas ventajas con respec-
to a lo actual son obvias. ¿Por cuál optará la no muy docta asamblea? Difí-
cil es adivinarlo; pero si nuestro voto hubiera de resolver, nos decidiríamos 
por el año de trece meses con cuatro semanas cada uno, porque fijaría defini-
tivamente la relación entre semanas, meses y años. Los meses comenzarían 
siempre en domingo, y los años, por tanto, también. 
Si, además, con el concurso de las iglesias se fijan las fiestas movibles, los 
editores de almanaques se evitarán muchos quebraderos de cabeza, y todos 
sacaremos piv)vecho. A 
Eliminación de agua en hormigones frescos. 
Se están efectuando experimentos en los Estados Unidos para eliminar el 
exceso de agua en los hormigones recién colocados en obra. El procedimiento 
que para ello se emplea estriba en la aplicación del vacío a la superficie del 
hormigón por el intermedio de almohadillas de formas especiales. Si a una obra 
de hormigón húmedo se la somete a vacío de 500 milímetros durante veinte 
minutos, se le quita un tercio del agua que contiene, y con ello queda el hormi-
gón bastante compacto para que se pueda andar sobre él. Al mismo tiempo que 
se elimina el exceso de agua, el horniigón está comprimido por actuar al exte-
rior la atmósfera y en el interior el vacío parcial que hemos indicado. Se afir-
ma también que por dicho procedimiento se obtiene una superficie ya termina-
da, sin necesidad de operaciones de afino, y que permite, además, el empleo de 
cualquier dibujo o disposición antideslizante. 
El equipo que se emplea no está aún completamente decidido, y continúan 
a este respecto las investigaciones, pero el principio en que se funda es ¡ra 
firme y consiste en el empleo de un molde rígido y hermético exterior, que pue-
de ser de plancha de acero o de caucho duro que obra a modo de sello. Eso 
en cuanto al exterior, y al interior llevan rejillas de alambre o lona porosa 
que dejan paso al agua aspirada por el intermedio de copas de vacío aplicadas 
sobre orificios que lleva el molde exterior. 
Se han efectuado ensayos de resistencia comparativa con muestras prepa-
radas por los procedimientos corrientes y por el que describimos de vacío, y se 
ha visto que las muestras tratadas por el nuevo método presentaban, a los sie-
te y a los veintiocho días, resistencias a compresión y extensión superiores en 
53 a 81 por 100 a las que acusaban las otras. 
Se afirma también que con el método de vacío y compresión se suprimen 
las dificultades inherentes a la contracción del material. A 
Centenarios conmemorables en 1936. 
En el año que comienza corresponde la celebración de algunos centenarios 
de ingenieros y hombres de ciencia cuyos nornbres son universalmente venera-
dos y que, por tanto, son acreedores a los homenajes que han de tributárseles, 
no sólo en sus países de origen, sino en los demás, pues todas las naciones ci-
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vilizadas.se benefician de los descubrimientos realizados por aquellos sabios en 
los dominios de la especialidad a que consagraron sus desvelos. Citaremos úni-
camente los que podríamos llamar astros de primera magnitud. 
Es el primero, en el orden cronológico, el gran Watt, que nació el 19 de 
enero de 1736, y cuyo bicentenario se celebró en toda Inglaterra y particular-
mente en Greenock, su ciudad natal; se conmemoró también en Alemania, Ja-
pón y Estados Unidos, entre otros países. 
Otra gran conmemoración es la de Lagrange, a quien se ha llamado con 
justicia el primer matemático del siglo xviii, y la de Coulomb, ingeniero mili-
tar, bien conocido por sus investigaciones sobre fricción, acciones eléctricas a 
distancia y su balanza de torsión; uno y otro nacieron en 1736. 
Otro centenario que corresponde a este año es el de Ampére, pero no por cu 
nacimiento, sino por su muerte, ocurrida en 1836. Lyon se dispone a honrar 
debidamente la memoria de tan ilustre hijo, no nacido én la gran ciudad pre-
cisamente, sino en Polémieux, localidad ínuy próxima. 
Contemporáneo de Ampére fué el gran ingeniero Navier, cuyo nombre nos 
es familiar por la mecánica de las construcciones. El primer centenario dé su 
muerte corresponde también a este año, así como el de Macadam, inventor de 
los firmes de carreteras que llevan su nombre, y cuyo empleo es universal. 
Ignoramos si España se ha asociado o se asociará a alguna de estas cele-
braciones, oficial o particularmente. Sería justo que, por lo menos, enviaran su 
calurosa adhesión las corporaciones y centros científicos de nuestro país. A 
La temperatura en la alta atmósfera 
Se creía en tiempos recientes que la temperatura en las capas elevadas de 
la atmósfera terrestre era muy baja y uniforme. Las determinaciones realiza-
das últimamente han hecho variar ese punto de vista. 
A la altitud de sesenta kilómetros, con arreglo a esas determinaciones, la 
temperatura sería ya más elevada que al nivel del mar, según los cálculos ile 
Lindemann y Dobron, fundados sobre la observación de los meteoros. A partir 
de dicha altura, la temperatura iría creciendo por intensificarse la radiación 
solar al mismo tiempo que decrece la capacidad calorífica del medio de trans-
misión. Esas presunciones han sido confirmadas por observaciones relativas n 
la propagación de las ondas acústicas y a la distribución vertical del ozono, 
para las que se utilizaron, entre otros medios, los globos sondas provistos de 
aparatos registradores. Appleton ha suministrado recientemente argumentos 
nuevos y de peso con sus observaciones sobre la ionización de la alta atmósfera. 
El mismo físico ha establecido la variación de la ionización, en el transcurso 
del tiempo, en las capas ionizadas de la estratosfera. La menos' ionizada de esas 
capas, conocida generalmente con el nombre de capa Kennelly-Héaviside, se en-
cuentra generalmente a un centenar de kilómetros sobre el mar. En el curso 
del año no presenta alteración considerable de temperatura ni densidad; pero 
no ocurre lo mismo con la seg:unda capa ionizada, cuya ionización presenta, 
por el contrario, una evolución patente. De los valores de ionización observados 
en esíaciones sucesivas se deduce que a una altura de 300 kilómetros la tem-
peratura durante el estío no será inferior a 900° C. 
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Por otra parte, se debe admitir que esta última capa ionizada de gran al-
titud se escinde en dos subcapas, de las cuales la exterior es la más cálida. 
Durante la noche las dos capas se mezclarían por efecto de la contracción 
atmosférica. A 
BIBLIOGRAFÍA 
Fundamentos de Meteorología (sondeos aerológicos), por el cwpit&n de Ar-
tilleria, profesor de la Escuela de Observadores de Aerostación, D. Alejan-
dro Sirvent Dargemt. 8." mayor, loi páginas y 53 figuras. 
A quien esta reseña hace, que es el mantenedor de la cruzada meteorológica 
en él Ejército y, en especial, en la Aeronáutica, no puede menos de producir 
gran satisfacción el ver que esa ¿ruzada tiene prosélitos, del mérito del autor 
del folleto en cuestión, a quien por adelantado enviamos desde aquí entusiasta 
fjili'citación. 
Las primeras tablas de sondeos aerorógicos, que fueron editadas bajo la 
dirección del que esto escribe, han tenido una brillante continuación en el tra-
bajó del capitán Sirvént que, en siete capítulos, hace una descripción sintética 
y clara de los principales elementos meteorológicos que interesan al observador 
aerostero. 
Son dichos capítulos los siguientes: I. Factores meteorológicos de observa-
ción. II. Aparatos. III. Sondeos aerológicos. IV. Meteorología climatológica. 
V. Circulación general. VI. El agua en la atmósfera y VII. Previsión del tiempo. 
• Las abundantes figuras esclarecen suficientemente las precedidas explica-
ciones del autor y hacen del librito una obra de agradable lectura. • 
Repetimos nuestra enhorabuena al autor y a la Escuela de Observadores 
que con tales profesores cuenta. 
C. 
Curso de preparación de coroneles para el ascenso. Regimiento de Aeros-
tación.—Escuela de Observadores. Extractos de las conferencias explicadas 
del 2 al 6 de mayo de 1935. 
Es una nueva edición del folleto que, con el mismo título fué reseñado en 
esta^ Sección en el número de agosto de 1935 y continúa las mismas materias 
con igual redacción más la mejora de abundantes fotograbados que desde luego 
realzan mucho el trabajo. Sigue faltando un pequeño índice como ya se hacía 
notar en dic^ha reseña. 
C. 
GRAFICAS RUIZ FERRY. - ABASCAL. 36. • MADRID 
Asociación Filantrópica del Arma d^ 
Ingenieros del Ejército 
BALANCE DE FONDOS CORRESPONDIENTE AL MES DE ENERO DE 1936 
C A R G O 
Pesetai 
EXISTENCIA EN CAJA EN FIN DEL MES ANTERIOR 402.587,05 
Abonado en el actual: 
Directamente por los interesados 2.566,10 
Por la Academia de Artillería e Ingenieros . 100,75 
Por el Batallón de Transmisiones de Marruecos . . . . . . . . 184,00 
Por el ídem de Pontoneros 106,50 
Por el ídem de Zapadores de Marruecos 125,00 
Por el ídem de Zapadores Minadores número 1 104,00 
Por el ídem, id. número 2 73,50 
Por el ídem, id. número 3 77,50 
Por el ídem, id. número 4 60,00 
Por el ídem, id. número 5 64,00 
Por el ídem, id. número 6 • 243,15 
Por el ídem, id. número 7' . . 90,00 
Por el ídem, id. número 8 59,50 
Por el Centro de Movilización y Reserva número 1 » 
Por el ídem de Movilización y Reserva número 2 15,00 
Por el ídem de Transmisiones 193,80 
Por la Comandancia de Baleares y Grupo número 1 181,30 
Por la ídem de El Ferrol 54,00 
Por la ídem de Gran Canaria y Grupo número 4 90,00 
Por la ídem de Madrid » 
Por la ídem de Mahón 45,00 
Por la ídem de Tenerife y Grupo núm. 3 124,50 
Por la Escuadra de Aviación número 1 30,00 
Por la ídem de id. número 2 > 
Por la ídem de id. número 3 ' . . . . 15,00 
Por la Escuela de Automovilismo 43,00 
Por la Escuela Superior de Guerra 113,00 
Por las Fuerzas Aéreas de África 35,00 
Por el.Grupo'de Alumbrado e Iluminación 183,00 
Por el ídem Automovilista de África 76,00 
Por el Grupo Mixto de Zapadores Minadores 89,50 
Por el ídem id. número 2 41,50 
Por la Habilitación Militar de Oviedo » 
Por la Jefatura de las Tropas y Servicios de la 2.* División . . . . 377,25 
Por la ídem de las id. e id. de la 3.* id 234,6Q 
Suma y sigue 408.382,50 
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Pesetas 
Suma anterior 408.382,50 
Por la Jefatura de las Tropas y Servicios de la 4." División » 
Por la ídem de las id. e id. de la 5.* id > 
Por la ídem de las id. e id. de la 6." id 190,30 
Por la ídem de las id. e id. de la 7." id > 
Por la ídem de las id. e id. de la 8.* id 115,90 
Por el Laboratorio del Ejército 18,50 
Por la Maestranza y Parque 51,70 
Por la Pagaduría Central » 
Por la ídem Militar de la 1." División 109,25 
Por la ídem Militar de la 6.* División . > 
Por la ídem Militar de la 7. ' División > 
Por el Parque Central de Automóviles 130,50 
Por el Regimiento de Aerostación 166,40 
Por el ídem de Ferrocarriles núm. 1 ' . . . 265,00 
Por el ídem de Transmisiones 525,60 
Por el ídem de Zapadores Minadores 156,00 
Por los Servicios de Aviación 239,00 
Por el Colegio preparatorio de Avila 16,50 
Por la Guardia Colonial de Guinea 15,00 
Por la Habilitación Militar de León 18,00 
Por la Habilitación Militar de Bilbao 14,70 
Por el Regimiento de Ferrocarriles núm. 2 . . . . . . . . . 189,50 
SUMA EL CARGO . 410.604,35 
D A T A . 
Pagado por las cuotas funerarias de los socios fallecidos D. César 
de los Mozos Muñoz y D. Ubaldo Martínez de Septiem y Gómez 
a 6.000 pesetas 12.000,00 
Por timbres móviles y de franqueo ' . . . 10,45 
Nómina de gratificaciones 280,00 
SUMA LA DATA 12.290,45 
R e s u m e n 
Importa el cargo 410.604,35 
ídem la data . 12.290,45 
Existencia en el día de la fecha 398.313,90 
DETALLE DE LA EXISTENCIA 
En Deuda amortizable del 5 por 100 con impuesto y 4 por 100 
sin impuesto, según el siguiente detalle: 
Pesetas 
110 títulos de la serie A, de 500 pesetas nominales . . 55.000,00 
• 50 títulos de la serie B, de 2.500 pesetas nominales . . 125.000,00 
Suma y sigue 180.000,00 
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Pesetas 
Sama anterior 180.000,00 
22 ídem de la serie C, de 5.000 ídem 110.000,00 
4 ídem de la serie D, de 12.500 ídem 50.000,00 
2 ídem de la serie E, de 25.000 ídem 50.000,00 
TOTAL DE FESBTAS NOMINALES . . . . 390.000,00 
Peseta» 
Importe de la adquisición de estos valores . . . 346.472,60 
En el Banco de España, en cuenta corriente 16.453,48 
En la Caja Central Militar 33.379,52 
En abonarés pendientes de cobro 2.008,30 
En metálico en Caja » 
IGUAL . 398.313.90 
Importan los cargos pendientes de cobro 5.546,80 
ídem las cuotas funerarias correspondientes a D. Casimiro González 
Izquierdo,. D. José de Martos Roca y D. Carlos Barutell Power, 
a 6.000 pesetas cada una 18.000,00 
MOVIMIENTO DE SOCIOS 
Existían e^n 31 de diciembre último 1.051 
BAJAS 
D. Casimiro González Izquierdo, por fallecimiento 1 
D. José de Martos Roca, por ídem > 3 
D. Carlos Barutell Power, por ídem ) 
Quedan en el día de la fecha . . . . . . 1.048 
Madrid, 31 de enero de 1936. 
Intervine: 
EL CORONEL, CONTADOR, EL TENIENTE CORONEL, TESORERO, 
loaqufn Anel. Tomás Ardid. 
V.» B.": 
EL GENERAL, FRESIOENTE, 
García Antúnez. 
ASOCIACIÓN FILANTRÓPICA 
ACTA DE LA SESIÓN CEIÍEBBADA POR LA JUNTA GENERAL ORDINARIA E L 
27 DE ENERO DE 1936 
En Madrid, a 27 de enero de 1936, previa convocatoria publicada en el ME-
MORIAL DE iNGENiEaios DEL EJÉRCITO correspondiente al mes de noviembre de 
1935, se reunió la Asociación Filantrópica del Arma de Ingenieros en Junta 
general ordinaria, bajo la presidencia del Excmo. Sr. General de Brigada don 
Celestino García Antúnez. 
Abierta la sesión a las cuatro de la tarde, se leyó la siguiente convocatoria: 
"Con arreglo a lo prevenido en el artículo 19 del Reglamento de esta Aso-
ciación, se celebrará Junta general ordinaria el día 27 de enero próximo, a las 
cuatro de la tarde, en mi despacho de la Inspección de Ingenieros de l(a 1.' 
Inspección General del Ejército (Ministerio de la Guerra), con sujeción al si-
guiente orden del día: 1.°, Lectura, y aprobación en su caso, del acta de la 
sesión anterior. 1", Examen de cuentas y gestión de la Junta directiva du-
rante el año 1935. 3.°, Deliberación sobre las proposiciones que se presenten 
por los señores socios, conforme al párrafo segundo del expresado artículo.— 
Madrid, 30 de noviembre de 1935.^—El General, Presidente., Celestina Ga/rcúi 
Antúnez." 
Leída el acta de la sesión anterior, celebrada el 29 de enero de 1935, fué 
aprobada por unanimidad. 
A continuación, el señor Tesorero leyó el balance general de fondos del año 
•1935, cuyo resultado es como sigue: 
C A R G O 
Peseta'! 
EXISTENCIA EN 31 DE DICIEMBRE DE 1934 383.356,75 
Recaudado en 1935: 
Por cuotas de socios 109.170,80 
Por intereses del capital 15.609,00 
124.770,180 
Suma el cargo 508.127,55 
DATA 
Pagado por cuotas funerarias 101.706,40 
ídem por gastos de administración 3.834,10 
Suma la data 105.540,50 
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R E S U M E N 
Importa el cargo 508.127,55 
ídem la data 105.540,50 
EXISTENCIA PARA 1936 402.587,06 
Además de este capital, quedaron pendiente de cobro en 31 de diciembre 
5.447,40 pesetas, y pendientes de pago, por cuotas funerarias, 12.000 pesetas. 
Detalle de la existencia. 
En Deuda amortizable del 5 por 100 con impuesto de 1927 (260.000 
pesetas nominales) y del 4 por 100 sin impuesto de 1935 (130.000 
pesetas nominales); su valor en compra 346.472,60 
En el Banco de España en cuenta corriente 23.514;58 
En la Caja Central Militar, en ídem id 30.047,82 
En abonarés pendientes de cobro 2.552,05 
IGUAL 402.587,05 
La Junta general aprobó el balance y los demás documentos referentes al 
detalle de la recaudación, y quedó enterada de que desde la fundación de la 
Sociedad, en abril de 1872, hasta el 31 de diciembre de 1935, fallecieron 672 
socios; se recaudaron 2.80'5.847,38 pesetas, y fueron pagadas, por cuotas fune-
rarias, 2.333.538,50 pesetas, y por gastos de administración, 69.721:83 pesetas, 
o sea, el 2,485 por 100 del total recaudado. 
A propuesta del Excmo. Sr. General Presidente se acordó hacer una tirada del 
Reglamento de la Asociación con las modificaciones introducidas en él hasta 
la fecha, para ser distribuido a los señores socios y a las dependencias del 
Arma, y que se recuerde a los mismos el cumplimiento de lo prevenido en el 
artículo 12 respecto a la entrega de la cuota funeraria. 
Y no habiendo más asuntos de qué tratar, se levantó la sesión a las cinco 
de la tarde.—El Teniente Coronel, Tesorero, Tomás Ardid.—El Coronel, Vo-
cal, José Ortega.—V.° B.": El General, Presidente, García Antúnez. 
Novedades ocurridas en el personal del 
Arma 
Durante el mes de febrero de 1936 
Empleos Nombres, motivos y fechas 
Ascensos. 
A COMANDANTE 
Cn. D. José Ramírez Ramírez. -^ 
Orden de 7 de febrero de 
1936.—L>. O. núm. 33. 
. Cn. D. José Rubio Segura.—ídem, 
ídem. 
A CAPITÁN 
Te. D. Juan de Dios Luna Carre-
te.—ídem, id. 
Distintivos. 
T. C. D. José Fernández de la Puen-
te y Fernández de la Puen-
te, se le concede la adición 
de una barra de oro sobre 
el distintivo del profesora-
do que posee.—Orden de 12 
de febrero de 1936.—Diario 
Oficial núm. 37. 
Cruces. 
T. C. D. Tomás Ardid Rey, se le 
concede la pensión corres-
pondiente a la Cruz de San 
Hermenegildo con la anti-
güedad de 11 de noviembre 
de 1935.—Orden de 7 de fe-
brero de 1936.—D. O. nú-
mero 33. 
Ce. D. Manuel Ontañón Carasa, 
ídem la Cruz de la misma 
Orden con la antigüedad de 
10 de octubre de 1935. — 
ídem, id. 
Empleos Nombres, motivos y fechas 
Cn. • D. León Cura Pajares, ídem 
con la de 13 de agosto de 
1934.—ídem, id. 
Te. D. Juan Ginard Tornilla, ídem 
con la de 27 de noviembre 
de 1934.—ídem, id. 
Ce. D. Antonio Vich Valesponey, 
ídem con la de 22 de abril 
de 1934.—Orden de 24 de 
febrero de 1936.—D. O. nú-
mero 49. 
Te. D. Antonio Anadón Martínez, 
ídem con la de 27 de di-
ciembre de 1935.—ídem, id. 
Destinos. 
Cn. D. Pedro Mohíno Diez, de "Al 
servicio de otros Ministe-
rios", que prestaba sus ser-
vicios en el Cuerpo de Se-
guridad, a disponible forzo-
so en la primera División.— 
Orden de 3 de febrero de 
1936.—D. O. núm. 29. 
Ce. D. Manuel Gallego Velasco, 
del Batallón de Zapadores 
Minadores núm. 8, a la Co-
mandancia Eventual de In-
genieros de Asturias, en co-
misión del servicio, sin cau-
sar baja en su destino de 
plantilla. — Orden de 6 de 
febrero de 1936.—D. O. nú-
mero 32. 
Cn. D. Domingo Berrio Indart, de 
la Comisión de Movilización 
de Industrias Civiles de la 
octava División. — ídem, id. 
Te. D. Manuel García Rendueles, 
del Batallón de Zapadores 
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Empleos , Nombres, motivos y fechas 
Minadores núm. 8. —i, ídem, 
ídem. 
Te. D. A l f r e d o Vega Suárez, I 
ídem, id.—ídem, id. • 
Te. D. José Santos Valencia, de I 
"Al servicio de otros Minis-
terios", y afecto al Centro 
de Movilización y Reserva 
número 15, se le concede la 
vuelta a activo, quedando 
disponible forzoso en la oc-
tava División.—Orden de 3 
de febrero de 1936.—Diario 
Oficial núm. 33. 
Te. D. Marcial García Barros, de 
afecto al Centro de Movili-
zación y Reserva núm. 15, 
por prestar sus servicios en 
el Cuerpo de Seguridad de 
la provincia de Oviedo, a 
afecto al de igual denomi-
nación núm. 1, por haber 
sido trasladado a continuar-
los a la de Madrid en el 
mencionado Cuerpo.—Orden 
de 3 de febrero de 1936.— 
p. O. núm. 34. 
Te. D. Perfecto Castro Rial, del 
Parque Central de Automó-
viles de Guerra y Marina, 
pasa a la situación de "Al 
servicio de otros Ministe-
rios" por haber sido nom-
brado ingeniero del Ayun-
tamiento de Dumbría (La 
Coruña).—Orden de 10 de 
febrero, de 1936.—Z). O. nú-
mero 36. 
Cn. D. Juan García Saquero, del 
Grupo Mixto de Zapadores 
para la División de Caba-
• llería y Brigadas de Mon-
taña, a la Comandancia 
Eventual de Ingenieros de 
Asturias en comisión del 
servicio, sin causar baja en 
su destino de plantilla.— 
Orden de 18 de febrero de 
1936.—D. O. núm. 43. 
Ce. D. Enrique Maldonado y de 
Meer, del Grupo Mixto de 
Zapadores y Telégrafos nú-
Empleos Nombres, motivos y fechas 
mero 1, a ayudante de cam-
po del Excmo. Sr. Ministro 
de la Guerra.—^Orden de 21 
de febrero de 1936.—Diario 
Oficial núm. 44. 
Ce. D. Pío Fernández Mulero, de 
jefe de los Servicios y de 
las Tropas de los Servicios 
de Material e Instrucción 
de Aviación, a jefe de la 
Sección de personal de la 
Jefatura de Aviación Mili-
tar.—Orden de 22 de febre-
ro de 1936.—D. O. núm. 46. 
Ce. D. Federico Besga Uranga, de 
disponible forzoso en la 
quinta División Orgánica, 
al Batallón de Zapadores 
Minadores núm. 7. (F.) — 
Orden de 24 de febrero de 
1936.—I». O. núm. 47. 
Ce. D. Lorenzo Insausti Martínez, 
del Batallón de Zapadores 
Minadores núm. 6, al Bata-
llón de Transmisiones de 
Marruecos. (V.) — ídem, id. 
Ce. D. José Ramírez Ramírez, as-
cendido, del Batallón de 
Transmisiones de Marrue-
cos, a disponible forzoso en 
Melilla.—ídem, id. 
Cn. D. Carlos Faraudo y de Mi-
cheo, de disponible forzoso 
en la primera División Or-
gánica, al Batallón de Za-
padores Minadores núm. 7. 
(Forzoso.)—ídem, id. 
.Cn. D. José Pardo Pardo, de dis-
• ponible forzoso en la octava 
División Orgánica, al Bata-
llón de Zapadores Minado-
res núm. 7. (F.)—ídem, id. 
Cn. D. Enrique Uceda Gascón, de 
disponible forzoso en la pri-
mera División Orgánica, al 
• B a t a l l ó n de Pontoneros. 
(Forzoso.)-^Idein, id. 
Cn. D. José Montoro del Pino, de 
disponible forzoso en la pri-
mera División Orgánica, al 
Grupo Mixto de Zapadores 
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Empleos Nombres, motivos y fechas 
y Telégrafos núm. 2. (For-
zoso.)—ídem, id. 
Cn. D. Jesús Asocua Rodríguez, 
del Batallón de Zapadores 
Minadores núm. 2, al Gru-
po Mixto de Zapadores y 
Telégrafos núm. 3. (Volun-
tario.)—ídem, id. 
Cn. D. Néctor Renedo López, del 
Batallón de Zapadores Mi-
nadores núm. 5, al Regi-
miento de Zapadores Mina-
dores. (V.)—ídem, id. 
Cn. D. Emilio Jiménez Arribas,. 
del Batallón de Zapadores 
Minadores núm. 6 y en co-
misión en el Grupo Mixto de 
Zapadores y Telégrafos nú-
mero 1, al Regimiento de 
Ferrocarriles núm. 2 '(Vo-
luntario) , continuando en 
dicha comisión.—ídem, id. 
Cn. D. Manuel Arnal Rojas, del 
Centro de Movilización y 
Reserva núm. 1, a l . Regi-
miento de Transmisiones. 
(Voluntario.)—ídem, id. 
Cn. D. Luis de la Torre Ayala, 
del Batallón de Zapadores 
Minadores núm. 7, al Regi-
miento de Transmisiones. 
(Voluntario.)—ídem, id. 
Cn. D. Luis Galindo Hermosilla, 
del Batallón de Zapadores 
Minadores núm. 7, al Regi-
miento de Aerostación. (Vo-
luntario.)—ídem, id. 
Cn. D. Pedro Mohíno Diez, de dis-
ponible forzoso en la prime-
ra División Orgánica, al 
Batallón de Transmisiones 
de Marruecos. (F.)—ídem 
ídem. 
Cn. D. Juan de Dios Luna Carre-
te, ascendido, del Regimien-
to de Ferrocarriles num. 1, 
a disponible forzoso en la 
primera División Orgánica 
y agregado al citado Regi-
miento.—ídem, id. 
Empleos Nombres, motivos y fechas 
Subí^lt. D. Manuel Romero López, de 
disponible forzoso en la pri-
mera División Orgánica, al 
Grupo Mixto dé Zapadores 
y Telégrafos núm. 2_. (For-
zoso.)—ídem, id. 
Subalt. D. Ramón Alfaro Polanco, del 
Grupo Mixto de Zapadores 
para la División de Caballe-
ría y Brigadas de Montaña, 
al Batallón de Transmisio-
nes de Marruecos. (V.)— 
ídem, id. 
Subalt. D. Pablo , Padilla Fernández 
Urrutia, de la Sección de 
Zapadores de Cabo Juby, al 
Regimiento de Aerostación. 
(Voluntario.)—ídem, id. 
Subalt. D. Carlos Sardina Gallego, 
destinado en el Grupo Mix-
to de Zapadores para la Di-
visión de Caballería y Bri-
gadas de Montaña y en co-
misión en el Grupo Mixto 
de Zapadores y Telégrafos 
número 2, cesa en la comi-
sión y se reintegra a su des-
tino de plantilla.—ídem, id. 
Subalt. D. Francisco Espíldora de la 
Cruz, de disponible forzoso 
en Melilla, continuando en 
la misma situación y agre-
gado al Batallón de Zapa-
dores de Marruecos.—ídem, 
ídem. 
(Ley de 5 de abril de 1935.) 
Alf. D. Melch'Oír Andrade Sevilla, 
del Grupo Mixto de Zapa-
dores y Telégrafos núm. 4, 
a disponible forzoso en Ca-
narias.—ídem, id. 
Alf. D. Rafael Tenorio Rodríguez, 
ascendido, del Batallón de 
Zapadores de Marruecos, a 
disponible forzoso en Meli-
lla.—ídem, id. 
Alf. D.. Rafael Ventura Casado, 
ascendido, del Batallón de 
Zapadores de Marruecos, a 
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Empleos Nombres, motivos y fechas 
disponible forzoso en la se-
gunda División Orgánica.— 
ídem, id. 
Alf. D. Eduardo Coca Cuadrado, 
ascendido, del Regimiento 
de Ferrocarriles núm. 2, a 
disponible forzoso en la pri-
mera División Orgánica y 
agregado al mismo para 
prestar servicio.—ídem, id. 
Alf. D. Gervasio Veguillas de las 
Heras, ascendido, del Grupo 
de Alumbrado e Ilumina-
ción, a disponible forzoso en 
la primera División Orgáni-
ca.—ídem, id. 
Alf. D. Antonio García Alcántara, 
ascendido, del Regimiento de 
Ferrocarriles núm. 2, a dis-
ponible forzoso en la pri-
mera División Orgánica y 
agregado al mismo para 
prestar servicio.—ídem, id. 
Cn. D. Pedro Mohíno Díaz, de dis-
ponible forzoso en la prime-
ra División, "Al servicio de 
otros Ministerios" y afecto 
para fines de documentación 
al Centro de Movilización y 
Reserva núm. 1, por haber 
sido nombrado capitán del 
Cuerpo de Seguridad en la 
provincia de Madrid. — Or-
den de 24 de febrero de 
1936.—1>. O. núm. 48. 
T. C. D. Francisco Yáñez Albert, de 
disponible forzoso en la pri-
mera División, a la Inspec-
ción de Ingenieros de la ter-
cera Inspección General del 
Ejército.—Orden de 26 de 
febrero^ de 1936.—ídem, id 
Cn. D. Urbano Montesinos Carre-
ro, de la Sección de Conta-
bilidad de la primera Divi-
sión, a disponible forzoso en 
la misma.—ídem, id. 
Te. D. Ángel Ruiz Martín, de "Al 
servicio de otros Ministe-
rios", Cuerpo de Seguridad, 
Empleos Nombres, motivos y fechas 
a disponible forzoso en la 
ídem.—ídem, id. 
Aptos para el ascenso. 
Te. D. Matías Mir Martínez, se 
le declara apto para el as-
censo al empleo inmediato 
cuando por antigüedad le 
corresponda. — Orden de 3 
de febrero de 1936.—Diario 
Oficial núm. 32. 
Te. D. Francisco López Reinoso, 
ídem.—ídem, id. 
Te. D. Juan Pujóla N., ídem. — 
ídem, id. 
Te. D. Antonio Chuliá Boix, ídem.-
Idem, id. 
Te. D. Antonio Anadón Martínez, 
ídem.—ídem, id. 
T. C. D. José Cubillo Fluiters, ídem.-
Orden de 17 de febrero de 
1936.—D. O. núm. 42. 
T. C. D. Domingo Morlones Larra-
ga, ídem.—ídem, id. 
Ce. D. Manuel Alcayde y Alcayde, 
ídem.—ídem, id. 
Ce. D. Alejandro Boquer Esteve, 
ídem.—ídem, id. 
Te. D. Manuel Matamoros Fer-
nández, ídem.—ídem, id. 
Premios de efectividad. 
Cl. Sr. D. José Ortega Parra, se 
le concede el de 500 pesetas 
anuales a partir de 1." de 
marzo próximo. — Orden de 
25 de febrero de 1936.— 
D. O. núm. 48. 
T. C. D. Emilio Herrera Linares, 
ídem a partir de 1." de di-
ciembre de 1931.—ídem, id. 
Cn. D. Vicente B l a n c o Olleta, 
ídem a partir de 1." de ene-
ro último.—ídem, id. 
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Empleos Nombres, motivos y fechas 
Ce. D. Gregorio Acosta N i e t o , 
ídem a partir de 1." del ac-
tual.—ídem, id. 
Cl. Sr. D. Enrique Cánovas La-
cruz, ídem a partir de 1.° de 
marzo próximo. — ídem, id. 
Ce. D. José Auz Auz, ídem. — 
ídem, id. 
Ce. D. Luis Feliú Oliver, ídem.— 
ídem, id. 
Cn. D. Pascual Latorre Tárrega, 
ídem.—ídem, id. 
Cn. D. Fernando Puell Sancho, 
ídem.—ídem, id. 
Cn. D. José Ricart Carlos, ídem.— 
ídem, id.. 
Cn. D. José Robles Núñez-Arenas, 
ídem.—ídem, id. 
Cn. D. Emilio Cuñat Reig, ídem.— 
ídem, id. 
Empleos Nombres, motivos y fechas 
Alf. D. Francisco Espíldora de la 
Cruz, ídem de l.ÓOO pesetas 
a partir de 1.° del actual.— 
ídem, id. 
T. C. D. Agustín Alvarez Meiras, 
ídem a partir de 1.° de mar-
zo próximo.—ídem, id. 
Ce. D. Francisco Oliver Riedel, 
ídem.—ídem, id. 
Te. D. Valentín de Santiago. An-
tón, ídem de 1.100 pesetas 
a partir de 1.° de enero úl-
timo.—ídem, id. 
Te. D. Joaquín S a n z Centelles, 
ídem de 1.400 pesetas a par-
tir de ídem.—ídem, id. 
Te. D. Francisco R í o s Beltrán, 
ídem.—ídem, id. 
Cn. D. Francisco Montesinos Ca-
• rrero,' ídem de 1.600 pesetas 
a partir de 1." del actual.— 
ídem, id. 
»«^rai 
Asociación 
de Santa Bárbara y San Fernando 
Tesorería del Consejo de Administración 
BALANCE DE CAJA CORRESPONDIENTE AL MES DE DICIEMBRE DE 1935 
DEBE 
Peigtas 
EXISTENCIA ANTERIOR 254.013,73 
Cuotas de señores socios del mes de diciembre 23.155,00 
Recibido de la Intendencia Militar (consignación oficial de diciembre). 16.199,07 
ídem por honorarios de alumnos internos, externos, etc 1.184,20 
ídem por cargos contra señores ]efes. Oficiales y personal civil del 
Colegio . 342,05 
ídem por cuotas de señores socios protectores 727,95 
ídem por donativos 1.405,60 
ídem por intereses del papel del Estado 880,00 
ídem por cargo de D." Elena Ramírez 99,50 
ídem del alumno Requejo 10,80 
ídem por cuotas atrasadas de D. Juan Alonso 416,20 
Suma . . . . . . 300.434,10 
HABER 
Socios, bajas 64,20 
Gastos de Secretaria 1.340,01 
Pensiones satisfechas a huérfanos sn Caja 12.894,50 
„ , , , n , • j - • u / Huérfanos . . . 21.892,08 Uastado por el Coles'io en diciembre . . . í . , , , , , „ „ „„ 
*' ^ . [ Huérfanas . . . 6.587,70 
Impuesto en la Caja Postal de Ahorros. 1.240,00 
Gastado en obras ejecutadas en el Colegio 237,59 
Pensiones satisfechas por giro postal 10.476,40 
ídem id. a la Residencia 460,00 
Impuesto en el Instituto Nacional de Previsión 27,00 
Existencia en Caja, según arqueo 245.214,62 
Suma 300.434,10 
DETALLE DE LA EXISTENCIA EN CAJA 
En metálico en Caja 13.180,61 
En cuenta corriente en el Banco de España 123.265,26 
En papel del Estado depositado en el Banco de España (110.000 pe-
setas nominales en títulos del 4 por 100 interior) 86.009,80 
En la Caja Central Militar 18.039,20 
!
Alumnos de pago 216,75 
Cuotas pendientes de liquidación. 4.392,70 
ídem devueltas 110,30 
Suma 245.214.62 
26 ASOCIACIÓN DE SANTA BARBARA Y SAN FERNANDO 
Socios de número y protectores existentes en el día de la fecha. 
ALTAS Y BAJAS 
DEFINITIVAS ALTAS Y BAIAS DE CUOTAS 
SOCIOS 
PROTECTORES 
E X P R E S I Ó N 
> 
! 
H 
O 
H 
> 
r 
Artillería Ingenieros TOTAL > 
rt 
5r I H O H 8,00 6,50 8,00 6,50 8,00 6,50 > r 
Existencia en I de diciembre de 1935.. . 
Altas 
2.235 1.022 3.257 1.434 801 736 286 2.170 1.087 139 49 188 
SUMAN 
Número y situación de los huérfanos en 1.° de enero de 1936. 
Huérfanos . 
Huérfanas . 
Huérfanos . 
Huérfanas . 
Existentes . 166 
1 Altas . . . . 4 
, Bajas . . . . I 
Quedan. . . 
' Existentes . 121 
1 Altas . . . . 1 
( Bajas . . . . 1 
Quedan . . . 
' Existentes . 54 
1 Altas 
< Bajas 
Quedan . . . 
f Existentes . 104 
\ Altas . . . . 2 
< Bajas . . . . 3 
' Quedan. . . 
TOTAL OENERAl. 
H 
?r 
o' 
> 
2 " 
. 3 
30 
a> 
Q ! 
3 
ET 
P E N S I O N E S 
^ 
g 5' 
i' o. o' I 1 í Í 
169 42 3 3 41 27 44 » 7 2 
Primera escala . 
121 32 • . 29 35 9 11 3 2 
54 8 » 1 16 8 18 » 2 1 
Segunda escala. 
103 29 » » 29 22 11 11 1 » 
447 111 3 4 115 92 82 22 13 5 
V.« B.«: 
IL GENERAL, PRESIDENTE, P. I., 
Redondo. 
Madrid, 14 enero de 1936 
EL SECRETARIO DEL CONSEJO, 
Rafael Serrano. 
El potentísimo 
bólido 
"FLECHA 
DE ORO" 
construido por el 
famoso ingeniero 
e 
intrépido corredor 
inglés, 
MAYOR 
CAMPBELL 
fué equipado con 
Cojinetes de bola 
RANSOME & MARLES 
Pocos años atrásj el prestigioso constructor e intrépido corredor 
inglés, Mayor Campbell, tras largos y numerosos ensayos con 
diferentes tipos y marcas de cojinetes, decidió equipar su famoso 
"Golden Arrow" con Cojinetes de Bola RANSOME & MARLES. 
Hoy día es tan grande la aceptación de que.gozan los Cojinetes-
de Bola R. & M. en .Inglaterra que su empleo es considerado de . . 
rigor en los aviones civiles y militares de las más afamadas marcas 
y son extensamente usados por la industria británica de tanques, 
coches porta-cañones, etc., etc. 
Extenso surtido en todas las medidas inglesas y métricas. ' 
Solicítense catálogos y listas de precios a; 
Distribuidores Exclusivos 
= para España = 
- TELÉFONO 14475 
E L O N A 
VALLET, S. A. 
CALLE CASPE, 23. 
B A R C 
UN N O M B R E : QUE 
Q U I £ R £ 
DECIR MUCHO 
para los expertos dé la avia-
ción, porque significa máxima 
garantía y seguridad. 
•t StanaVO Aviat ion E n t i n e Oil'^ es un aceite para engra-
se de motores de aviación que adoptan las primeras tiguras del 
aire y las más importantes compañías de navegación aérea del 
mundo. 
Su motor no es 
un depósito de carbón 
Y, sin embargo, corre el riesgo de que lo sea, 
si emplea un lubricante cualquiera. 
No olvide que el aceite contribuye a la formación 
de carbón. Pero no crea que puede juzgarse de 
la calidad y valor de un lubricante por su 
apariencia; esto no da idea del rendimiento y 
servicio de un aceite en el motor. 
Un aceite que no deje carbonilla; un aceite que 
I* asegure un mayor confort, tranquilidad y un 
presupuesto razonable, ese no es otro que 
Essolube 
D I S T R I B U I D O R - e S P A R . A K S P A N A t 
B U S Q U E T S H E R M A N O S Y C . ^ 
C o r t e s , 591 - A. p r a l . - BARCELONA 
Sacortalet: MADRID - BILBAO - SEVILLA - VALENCIA - GIJÓN - VIGO - PALMA Y ZARAGOZA 
Cemento Poriland artificial 
€€ ASLAND ff 
De la Compañía General de asfaltos 
Marca R^ £istraaa ^ Port land Aslaxid d e Barcelona 
P R O D U C C I Ó N A N U A L : 5 0 0 . 0 0 0 TONELADAS 
C o n c e s i o n a r i a para, l a v e n t a e n E s p a ñ a d e l 
Producto N O V O I D, impermeabilizador del cemento 
Poriland y del hormigón. 
P r o v e e d o r a d e l a s C o m a n d a n c i a s d e I n g e n i e r o s d e d i s t i n t a s plazcas = 
OFICINAS CENTR.ALE.S> 
P A S E O D E G R A C I A . 4 3 BARCELONA 
D&I^CGACION KN MADRIDt ^ 
MARQUÉS DC CUBAS, I i 
C B . I S T A L E S I N A S T I L L A B L E S 
E I M P E B . F O R . A B L E S 
• « B L I N D I T » * 
D E P O S I T A R I O E N S E V I L L A i 
ANTONIO CUETO 
C O N S T R U C T O R D E C I N T A S 
P A R A A E R O P L A N O S 
T E N T U D I A , N U M . 1 
S £ V I LI^ A 
RECTIFICADORA & CONSTRUCCIONES 
Pedro Buxeda Font 
Rectificación de cí» 
l índroi y cigüeñales 
para motores indus-
triales, de automóvil 
y aviación. 
HORNO PARA TEMPLAR MATERIALES 
FABR-ICACION CN SCKIKi 
P i s t o n e s m o t o r 
V á l v u l a s m o t o r 
C o r o n a s d e n t a d a s p a r a vo> 
l a n t e 
B u l o n e s y c a s q u i l l o s . . . . 
I l 
c o 
M 
I 
c 
I 
A 
TAI^LKRKS Y D K S P A C H O i 
DIPUTACIÓN, 153. ' TELÉFONO 33387 
B A R C E L O N A 
I Proveedores de la Comandancia de Ingenieros de Barcelona | 
-MlllllllllllilllllllllllllllllllllNllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllll 
I Talleres de Cerrajería Artística y de Obras | 
I Fumistería en General | 
I Constructor de toda clase de Hornos | 
¡FRANCISCO B O A D A I 
I B A R C E L O N A | 
I Consejo de Ciento, 548 (dsffljos). - Teléfono 54714 | 
I ESPARDUCER & SOLIVA | 
I Instalaciones Eléctricas, | 
I Sanitarias | 
I y de Calefacción Central. | 
I RECH CONDAL, 4 B A R C E L 0 N A | 
JOSÉ 6 R A U 
PINTOR-DECORADOR 
BARCELONA.-Calle de Bailen, 110.-Teiéf. 77314 
ittiiiiitiiitriitiiiiiriniiiiiiiiiiiiiiniiHimriiiiiiliHHiitiHiiMiiMiiHirttrrriiiiiiiiiiiiiiiirriiíiiiiMiiiiiHimtiwiliiiiiimimiiiiMwiiiiMii 
Francisco Mora - Rey 
Toldos y Cortinas. - Cordelería. - Lonas. 
= Saquerío. - Yutes y Tramillas. == 
M A D R I D 
IMPERIAL, n." 2 y 4 Teléfono núm. 15172 
Altos Hornos de Vizcaya, s. A. 
BILBAO 
Fábricas en Baracaldo y Sestao 
LINGOTE AL COK. ACEROS Bessemer y Martin-Siemens en 
perfiles de distintas clases y dimensiones (ángulos, vigas, etc.). 
CARRILES para ferrocarriles y tranvías. CHAPA GRUESA Y FINA. 
CHAPAS MAGNÉTICAS para transformadores y dínamos. ACEROS 
ESPECIALES para fabricación de piñones, engranajes, cigüeñales, 
elementos para cañones, proyectiles perforantes y semiperforantes, 
escudos y blindajes. GRANDES PIEZAS DE FORJA PARA LA 
MARINA Y A R T I L L E R Í A . Fabricación especial de HOJA DE LATA. 
FABRICACIÓN DE ALQUITRÁN, BENZOL, TOLUOL Y NAFTALINA 
L 
D i r i g i d t o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a a 
Altos Hornos de Vizcaya. - Apartado 116. - BIL/BAO 
Talleres García Julián (S. A.) 
Construcción de maquinaria eiéctrica. iVIotores. Transformado-
res. Alternadores. Bombas. Protecciones. Aparatos en general. 
SECCIÓN ESPECIAL DE REPARACIONES 
Sobrarbe, 67. Teléfs. 1193 y 1232. ZARAGOZA 
i i CUBIERTAS RETICULADAS 
METÁLICAS Y DE MADERA ' 
P R O D U C C I Ó N N A C I O N A L 
1 1 
AERONÁUTICA NAVAL. BARCELONA. HANGAR METÁLICO DE 40 X 40 M. 
ECONOMÍA 
ESTÉTICA 
LIGEREZA 
R I G I D E Z 
HANGARES 
T INGLADOS 
MERCADOS 
G A R A G E S 
DESMONTABLES 
.^ñi'0^-'^-ri& 
A L M A C E N E S 
Vía Layetana, 17. - Teléfono 16826 
B A R C E L O N A 
tUllIHIUiltittttHlUmmiAdMlllUtH iMWMMMHMMiHbÜiItMIttMHinUlWltMli^^ HHHMHUHiUthWMmU» 
I Compañía Anónima " B A S C O NI A" 
i CAPITAL: 9.500.000 PESETAS 
I BILBAO. - Apartado núm. 30. Teléfonos 9123 y 1925. Fábrica: Bilbao, 267. - BILBAO 
i Telegramas y Telefonemas: B A S C O N I A 
i Fabricación de acero Siemens-Martin. —. Tochos, palanquilla, llantén, hierros comerciales y fermachine. — 
I Chapa negra pulida y preparada en calidad dulce y extraduice.-Chapa comercial dulce en tamaños corrien-
I tes y especiales.—Especialidad en chapa gruesa para construcciones navales, bajo la inspección del Lloyd's 
¡ Register y Bureau-Veritas.—Chapa aplomada y galvanizada.—Fabricación de hoja de lata.—Cubos y baños 
I galvanizados, palas de acero, remaches, sulfato de hierro.—Grandes talleres de construcciones metálicas.— 
I Montaje de puentes, armaduras, postes y toda clase de construcciones en ctialquier dimensión y peso. 
Sociedad 
ElectroquímiGa de Flix 
FLIX (Prov. de Tarragona) 
Sosa cáustica, Cloro líquido, Cloruro de cal. 
Cloratos, Sales de Bario, Tricloretileno y 
otros disolventes orgánicos. Hidrógeno, Pro-
tocloruro de azufre, etc., etc. 
CtLADA 
MAYOR. 21 
MADRID 
Teléíono, 12108 
Ceñidores, Sandoleras, Dragonas, Hombreras, Sa-
bles, Espadas, Espuelas, Espolines, Cadenillas, Fa-jas, Fajines, Charreteras, Bastones, Bordados, Boto-
nes, Emblemas, Souíaches, Galones, Tirantes, Fo-
rrajeras, Gorras, Roses, Placas, Cruces, Medallas, 
Miniaturas, Rosetas y cintas para condecoraciones 
militares y civiles. Hilos, Canutillos y Lentejuelas. 
Banderas, Estandartes y Banderines. 
Ésta Casa es la más indicada en arífculos para 
regalo por su seriedad y garantía. 
Casa proveedora de la Administración del Crédito Militar Comercial. 
Fábricas: MANZANARES y LINNEO 
COMPANfA TRASMEDITERRANEA 
Paseo de la Castellana, 14. ' Madrid 
Sepwioios rápidos de lujo y correos marítimos entre ios puertos de la Península y los 
de Baiearesi Norte de África y Golfo de Guinea (Fernando Póo). 
Linea gran expreso de lujo 
Barcelona-Cádiz-Canarias. 
Salidas de Barcelona: todos los sábados, a las doce ho-
ras ; de Cádiz: los lunes, a las .quince; de Las Pal-
mas : los jueves, a las veinticuatro; y de Santa Cruz 
de Tenerife: los viernes, a las veinticuatro horas. 
Llegadas a Cádiz: todos los'lunes, saliendo a las once 
horas para Barcelona, a donde llega los miércoles. 
Servicio prestado por las modernas motonaves ViUa 
• de Madrid y Ciudad de Sevilla. ' • 
Línea quincenal Barcelona-Africa-Canarias. 
Salidas de Barcelona: los jueves, alternos, con escalas 
en TARRAGONA, VALENCIA, ALICANTE, CAR-
TAGENA, ALMERÍA, MALAGA, CEUTA, CÁDIZ, 
SANTA CRUZ DE LA PALMA, SANTA CRUZ DE 
TENERIFE y LAS PALMAS. Y regreso a CÁDIZ, 
ALICANTE, VALENCIA., BARCELONA. Servicio 
prestado por los magníficos vapores IsUt de Tenerife 
e Isla de Gran Ca/naria. 
Servicio rápido semanal 
Norte de España-Canarias. 
ma: los domingos, con escala en Ibiza. De Tarrago-
na a Palma: los miércoles. De Barcelona a Ibiza: 
los lunes. De Barcelona a Mahón; los miércoles y 
viernes, directo, y los domingos, con escala en Alcu-
dia. Servicio prestado por las lujosas motonaves 
•' Ciudad de Barcelona, Cvudad de Palma, Ciudad de 
Ibiza, Ciudad de Tarragona y otras. 
Líneas Baleares-Península. 
De Palma a Barcelona: todos los días, excepto los do-
minaos. De Palma a Valencia: los domingos, direc-
to, y-los miércoles, con escala en Ibiza. De Palma a' 
Alicante: los viernes, con escala en Ibiza. De Palma 
a Tarragona: los martes. 
De Mahón a Barcelona: los martes y jueves, directo, 
y los domingos, con escala en Alcudia. De Ibiza a 
Barcelona: los martes. 
Servicios interinsulares de Baleares. 
Servicios del Estrecho. 
Servicios diarios entre ALGECIRAS-CEUTA, ALGECI-
RAS-TANGER y MALAGA-MELILLA. De Melilla a 
VILLA ALHUCEMAS y CEUTA: los miércoles. De 
VILLA ALHUCEMAS a CEUTA: los jueves. De 
CEUTA a VILLA ALHUCEMAS y MELILLA: los 
viernes. De VILLA ALHUCEMAS a MELILLA: los 
sábados. De ALMERÍA a MELILLA: los domingos. -
De MELILLA a ALMERÍA: los sábados. Servicio 
prestado por las motonaves Ciudad de Algeciras y 
Ciudad de Ceuta. 
Servicio 
Barcelona-Alicante-Orán-Melilla-Ceuta 
Salidas de Barcelona: los domingos. De Alicante: los 
lunes. De Oran: loa martes. De Melilla: loa miérco-
les. De Villa Alhucemas: los jueves. Y de Ceuta: 
los viernes. 
Barcelona a los territorios españoles 
del Golfo de Guinea. 
Servicio rápido mensual. Salidas de Barcelona: los 
días 17 de cada mes; de Valencia: el 18, y de Cá-
diz: el 20, con escalas en ARRECIFE, LAS PAL-
MAS, TENERIFE, SAN CARLOS, SANTA ISA-
BEL, BATA KOGO y RIO BENITO. Salidas de 
Santa Isabel para la Península: los días Í8 de cada 
mes. Servicio prestado por las modernísimas moto-
naves Domine y Femando Póo. 
Servicios Interinsulares Canarios. 
Enlaces en Las Palmas y Tenerife con los buques de 
y para la Península. 
BILLETES DE IDA Y VUELTA A PRECIOS REDUCIDOS VALEDEROS POR SEIS 
MESES en las líneas PENÍNSULA - CANARIAS y viceversa 
Solicítense informes de todos ios servicios de la Compañía en todas sus Delega-
ciones y Consignaciones y principales Agencias de Viajes del mundo 
Dos salidas de Bilbao: una, los jueves, alternos, con 
escalas en PASAJES, GIJON, LA CORUÑA, VIGO, 
CÁDIZ, TENERIFE y LAS PALMAS; y otra, los 
jueves, alternos, con escalas en PASAJES, SAN-
TANDER, VILLAGAROIA. VIGO, CÁDIZ, LAS 
PALMAS y TENERIFE. Servicio prestado por los 
buques Plus Ultra y Romeu. 
Servicio comercial quincenal 
Alicante-Valencia-Canarias. 
• Salidas de Alicante: los lunes; de Valencia: los mar-
tes ; de Las Palmas: los lunes; de Tenerife: los mar-
tes ; de Santa Cruz de La Palma: los miércoles; y 
de Málaga: los sábados. Servicio prestado por el va-
por rápido Río Francoli. 
Servicio comercial quincenal 
Sevilla-Cádiz-Canarias. 
Salidas de Sevilla: los miércoles; de Cádiz: los jueves; 
de" Tenerife: los lunes : y de Las Palmas: los martes. ' 
Servicio prestado por la motonave Ciudad de Vor 
lencia. 
Líneas Península-Baleares. 
De Barcelona a Palma: todos los días, excepto los do-
mingos. De Valencia a Palma: los lunes, directo, y 
los jueves, con escala en Ibiza. De Alicante a Pal-
C O N F O R T L U J O 
CONSTRUCTORil DE MATERIAL DE PROTECCIÓN 
SOCIEDAD ANÓNIMA, FUNDADA EN 1929 
DIRECCIÓN: 
Av. Eduardo DatO| núin> 16 
MADRID 
DIRECCIÓN: 
Av. Catorce ¿e Abril, 399 
BARCELONA 
Fábricas en Barcelona; Pedro IV^  423 
Dirección telegráfica: Antigás Madrid Barcelona 
F A B R I C A C I Ó N N A C I O N A L I N T E G R A L 
de aparatos de protección individual y colectiva contra los 
gases tó? l^coS; deletéreos^ vesicantes; arsInaS; humos 
y nieblas que se emplean en la 
Q G E R R ñ Q ü Í M I C ñ 
Equipos de Máscaras de guerra con filtro polivalente y visibilidad perfecta.-Máscaras de 
tela o de goma para la defensa de la POBLACIÓN CIVIL y del personal de industrias 
mineras, químicas, siderúrgicas y otras. Aparatos aislantes individuales. - Toda clase de 
elementos y respiradores de aire puro y de aire y oxígeno para protección de edificios, 
buques, almacenes y depósitos contra la agresión aeroquímica. - Abrigos de protección. 
F A B R I C A C I Ó N DE C A R B Ó N A C T I V O 
y de los reactivos y neutralizantes químicos 
PÍDANSE CATÁLOGOS INDICANDO EL OBJETO 
Cojinetes de bolas y de rodillos en 
todos tipos y tamaños para todas 
cargas y velocidades, fabricados con 
acero especial sueco. 
P R E C I S I Ó N Y G A R A N T Í A 
SOLICITE OFERTA O CATÁLOGO 
A LA DELEGACIÓN MÁS PRÓXIMA 
RODAMIENTOS A BOLAS SCSÍF, S. A. 
BARCELONA: MADRID: 
Cortes, 644 Plaza de Canoras, 4 
Telífonos 15415 y 20734 Teléfono 18025 
BaBAO: 
Bertendona, 4 
Teléfono 15039 
SEVILLA: 
Hernando Colón, O 
Teléfono 25770 
VALENCIA: 
Mariincz Cubells.lO 
Teléfono 10325 
LA CORUÑA: 
Marcial del Adalid, 4 
Teléfono 293S 
V$$$$$^^$$$$$$$$$$$$^$^$^$$^$^^$^$$^©$©«$«^©íí$í?»$<S^$««$<?0<?$$S<S$$®«^^«^«^$$^ 
JOSÉ CASASUS 
ii'imiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
CONSTRUCTOR 
DE 
CIELOS-RASOS 
• 
ARTESONADOS. ENVIGADOS 
Y CORNISAMIENTOS. 
Sistema Armadura-Estopa-Yeso"STAFF" 
GRAN PREMIO Y MEDALLA DE ORO 
EN LA EXPOSICIÓN INTERNACIONAL 
DE BARCELONA I929.I9SO 
Contratista-Proveedor de la Comandancia 
de Barcelona 
Consejo de Ciento, 474. -Teléfono 53712 
B A R C E L O N A 
ACUMULADORES 
A U T O B A T 
PARA AUTOMÓVILES, CAMIONES 
DIESEL, AEROPLANOS, FERROCA-
RRILES, GRUPOS ESTACIONARIOS, 
ETC., ETC. 
• 
FABRICADOS Y DISTRIBUIDOS 
POR 
AUTO-ELECTRICIDAD 
S. A . 
M A D R I D 
PRADO, NÚM. 27 
V A L E N C I A 
C. S. ÁLAVA, 41 
BARCELONA 
DIPUTACIÓN, 234 
PALMA DE MALLORCA 
A. A.R0SELLÓ,85 
Condiciones de la publicación 
P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n 
2 0 pesetas al año en España y Portug^al 
(bonificación en las suscripciones particulares de los señores jefes y oficiales, 10 por 100). 
Extranjero 3 0 pesetas al año. 
Número.suelto, 2 pesetas. 
Las suscripciones se abonarán por adelantado, y se efectuarán en Madrid, calle de ios 
Mártires de Alcalá, núm. 9 (teléfono 43149), o por conducto de los señores libreros, caso 
en el cual sufrirán un aumento de un 20 por 100 eii benefício de éstos. 
R e d a. c c i ó n { i i a 
y A d m i n i s t r a c i ó n 
DIRECTOR . . . . . . — E X C M O . SR. D . JOSÉ M A R V A Y MAYER 
REDACTOR . — I L M O . SR. D. R U D E S I N D O M O N T O T O Y BARRAL 
— — D. J O S É CUBILLO Y FLUITERS 
ADMINISTRADOR . . . — D. MANUEL PÉREZ URRUTI 
O b 9 e r V a c i o n e 3 <*) 
Los trabajos de colaboración'serán dirigidos al Director de'la Revista, autorizados por-
sus autores, quienes responderán de los juicios que emitan e ideas que expongan, no admitiéndose 
aquellos en que la firma haya sido sustituida por un pseudónimo y autorizándose solamente que 
dicha firma quede reducida a las iniciales del nombre y apellidos si el autor así lo manifestase, 
sin que ello le exima de la responsabilidad mencionada anteriormente. Los colaboradores están 
obligados, además, al remitir sus trabajos a indicar si son inéditos, copia ó traducción de otros 
libros p revistas (art. 19). 
Los trabajos completos de colaboración no deberán exceder, como norma general, de cien 
páginas de la Revista; pero si por acuerdo especial se decidiese publicar alg^unos que tuvieren 
mayor número de páginas, se procurará hacerlo en forma encuádemable al final, de cada nú; 
mero (art. 21). 
Los originales no serán devueltos a sus autores aimque no se, hayan considerado publica-
bles; salvo estos últimos, previa, petición de los interesados, en casos muy especiales, que in-
formará la Junta de Redacción y apreciará la "Directiva (art. 24). 
Para los trabajos de colaboración de extraordinario mérito podrá la Junta Directiva, por 
sí o a propuesta de la Jiuita de Redacción, y con la conformidad de los autores, acordar la ti-
rada de cien ejemplares de los mismos, que se distribuirán entre los Centros, Organismos o 
Unidades del Arma o Cuerpo de que se trate, o se regalarán a aquéllos independientemente'del 
importe del artículo o trabajo que la motiva. El número de .ejemplares citado anteriormente po-
drá ser ampliado, a petición de los autores, a mayor cantidad, siendo de cuenta de éstos los gas^ 
tos que la ampliación origine y.cuando informe favorablemente la petición la Junta de Redac-
ción y así lo acuerde la Directiva (art. 25). , 
De todo libro cuyos autores remitan dos ejemplares a la Redacción sié publicará en la Re-
vista un juicio crítico, y será anunciado gratis en la Sección correspondiente durante tres me-
ses seguidos; si sólo envían un ejemplar, se dará únicamente la nota bibliográfica. 
Se ruega a los señores suseriptores que dirijan sus reclamaciones a la Adüninistraeíón en 
el más breve plazo posible, y que avisen con tiempo sus cambios de domicilio.-
(1) Estas observaciones o advertencias están entresacadas del Reglamento de Régimen interior úe ¡as Pubticactonee léc-
nleo-profe»lonale$ del Ejército. 
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Tractor cun remolque para una carga de 10 tonelada» 
4f^' 
i^jii^srj^j^ 
En el concurso de transportes de 
grandes cargas por carretera, celebra-
do en Francia en el pasado año, ha 
resultado VENCEDOR, COMO EN 
C O N C U R S O S ANTERIORES, el 
camión S O M U A , tipo R» de 12 
toneladas, con remolque, que ha trans-
portado, s in n i n g u n a falta, por 
todo el^circuito, una carga de 2 2 . 6 0 0 
kilogramos. 
F,3 
¿ Concesionaria exclusiva para la fabricación > venta en España: 
Sociedad Española de Construcción Nava! 
Autobuses - Autocars - Camiones 
Tractores - Volcfuetes - Cisternas 
R-egadoras - Devanaderas - Autobombas 
• " « : - • , 
Guzmán el Bueno, 13 y 15. 
Para informes, dirigirse a los Agentes; ' ^ 
». . r^  r^  . r^  ( D. Nícolás FusíBr Otero M A D R I D ( D. Luis Hernández Francés 
BARCELONA.—D. Santiago Valiente. Baimes, 197. 
B 1 L B A O.—D. Enrique de Landecho. Alameda de Recaide, núm 46. 
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